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do Búletim Gecmeteorolôgíeo ', (la: A. Seixas Neto,
�teSl) ,

tida até às 23,18 hs, do dia 211 de maio de 19GG
vá . I

B PRIA: 'Neganvo: PRESSÃO ATMOSFÉRICA
FJlSNf, 1023,5 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 20,6"

IjlÍVlA"dOS' 'UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 85,5%; PLU,

otlgrlLj\Di: 2!j mms: Negativo - 12,? mms: Negativo -

IIOS1V
_ Stratus -:- C:lUvas -esparsas - Tempo 'Médio:

çurnU1\lS ',' ,

, �st�veJ. .. ,�

,

VEL CHEFIA l\lISSAO
I{It ,

erál Amáucy; Kr!let '

ogell. "h f"·.>;.do' 'a c e lar .a
, oonV1w>, I, '

ro� _ ,: inilitar' :Brasil-Es-

pliSs:ouniaos,' com' sede em'

tadObiUgton. O comandante I
WaS

",mdo exercito, ainda,
do Seb� tA' f
'o "deU l'esp�S a. mror-

na, é oficml do minis­

{IIa�o 'Geul'ra.
férlo da

a

),
F

l-

)1líONERADOS
r

'e

s,

,

A ,mesa dll'eoÍ'a da As-
'

bléia Legislativa' da
seJll '

abara, marcou .para o
Ouso,. ,

d íunh
'

, primeiro' e J io a ex-
dia, -

ediCãó das exone:raç�e�p
346 'servidores admiti-

dos '

doS seJU ,concurso 'em 196�,

"

la

0,
á ..

le
as

6- I r

10 ' Â refinaria Duque de Ca·'

',s iniciou ena manhã de
ce

'10 nte!Í1 sllprimento de gas
o

,
• _.

n<arrafado .ra,s concessrona=
rá ''''

d'

S autoriza.das, Contu o o
10, 13 ,I ' ,

li- "onseIlJo �aciol}al (to Pe,

as róleo, liãQ quis' liberar "a

's!riblliç1í..o do, ,produto. O

cionaluento impôsto na

emana, passada. de.ver!i
rosse!!"uiç, por unis alguns
ias. afim de evJtar :p.óva[n­

:ão
�ê ..

on

sa-

1&
êle
ra­

em

a

do

Trinta
'(
postos

!
de patra·

)

a ru��l' p'ara ,proteger a
uná ê-'_g, flora{ de Minas'

reis seráo tnstalados pe­

poiici� ú'xili�ár" Inf�rlJla;,'
do governo do, E�taâ0.

"

I

\ I
Foram levados à, Base

érea de Curitiba J_lara exa· ,

es técniéos os destroÇos
o que pode ser um .slltélite
rOficiaI ou um foguete
orte,alIleri�ano -alle caiu e

'plodi� �no cHa sei� nltl.mo.
cidade de Roio' Negro "

divis�' com Snllta C!�tll" i
na, Os destroços do arte, j
to tem as lllscriçÕ'es'
ASA. indicando pertencer ios EUA.

CAI

Sr,
aço
an­

nó­
'ida
100
Iria

;elD
de
pa-

a

ade
ide,
,cas

,eO-

ROMOÇÃO
i

I,
O presidente C. á s t e I ó

.

ranco assin'ou decretos no

inistério' da Guexra pro­
ovéndo, por, merecimento'
atividades> vários ofici�is
e diversas 'arrpas c servi- '

s, As promoções toram
s póstos de C'O�Orif\l.: te<

ente-co)onél< e majO!,
I, 'í

...
�
·t' � 'I I �,)'

Onze prefeitos -," perilarn�
UcallOS, manifestaram-se ao

residente' d,a' Republlcia';,
�a preocupacão a'nte a 'pos' :'ibm

'

�'� da�e, ,de ex�i1,'(ião (�e"
�
IllU1UCIPlOS ená:do. ' cm
3 em Pernamby{;o, O

�Sidente �armltiu/a;)s lnié.
, Os ,que tl'at'lrá do assqn-to COIll

'

dO' procurador gerala Repúbllca 'e' io�nd rã co-

� :cUnento sõbl'e 'a popu·
ça�, re)lda' e prédios' de�da! il!-unicípio. I

.

I
C,llRsó DE ! I

l�l'ER.PRETAÇÃO" 1

�a��ham-se a��rt'��I: �o De-I
(\;, all1ento de Educação e I
vl"tUra d "" _ '

1�ISidact "a-ReItona da Ul1l"

I, C
e Fed,ei:al de San- I'at,' ,

\'a 22, a:lU�, a, r�a Bocaiu­

(\'1' as ll1SCl'lcoes para o"� SO d
'

traI e Interpretação Tea- I' O t
'

tos PO'd u..:ros esclarécimen-
aOs ' erao ser fornecidos Ilrlt' ,

das, yressados 110 local
ri. Il1scrições .

� editai ',. I ou atraves,

IIhpren Ja PUblicado na
,

sa da Capital. l
v

E'xércifo Contra Nar-a:Subversiva
RIO, 23 (OE) ,.- O Exercito preSend(Í, a�râvés de

,representação ao ministro da Justiça, processar a can
'

,

tora Nara Leão - que poderá ser' enquadrada no Art.
14 da Lei de Segurança Nacional - pelas deci'drações
prestadas, domingo, a um jornal da Guanabara: con­
sideradas "ofensivas 'às Forças 4,rmadas e de caráter
nitidamente subversivo", "

.

, O Artigo invocado pelos militares prevé a pena
de reclusão de 1 a 5 anos para quem" provoc'ar ani­

v mosidade entre as classes armadas, ou contra elas, .. ou

delas contra as classes e instituições civis",
v

A. entrevista' foi longamente analisada por 'pet-itos
do'Ministerio da Guerra, que encaminharam recomen­

dações' ao general Costa e Silva, nas quais salientam
que "a cantora ,já esteve envolvida antes ém investi­

gações, por sua' participação em atividades considera­
"das subversivas".

Nessa analise, aludem à possibilidade de haver'
Nara Leão, intentado um dos seguintes objetivos: au-"
topromover-se, embora tentando desmoralizar a Re­
volucâo 'e' os poderes constituídos; formar uma opi­
niâo 'popular, numa tentativa anti-revolucionaria para
dificultar a escolha, pelo Congresso, do futuro presi­
<dente:' fór alecer a tese das hostes do MDB, com vis-
tas ao lancsmento de um candidato civil.

.

A resposta à captora, através dos jornais, foi desa
copselbad;, por dar onorturiidadc ::'.0 surginiento de
polemica de;interessante l'ara o Ex�r-çito:

'

"

A p"tr elas provideJ,1ci�ls le,8"a's, as autoridad-es elo
'>l\1in'ó:j'('-)-io da Guerra i8 d('t':!n,�iDar.q"i I) levanh,'�'0nto,
da -vida pregressa e dos con' atos' da cantora, p.cr:o,a'·
tanelo' que, por ser ela irmã da esposa do sr, Samuel'

'Wail1er, tenha' seguido oiietal;;ão de terceiros,

Ade.mar, e:xorla ,pOVO à redemocralização
,

'

'. .

,...
.

Emenda AnteCipa Posse

p''Q 'fi, C;:TT ,TA, ?(-; (OE) .o dPDutado Oscar Cor-
rêã, do',MDB' de Minas, apresentou 'á Mesa, pr.ojeto de,

emetlcla corystitucional;a:ntecipando a, -_!)<i(sse do presi­
_c�nte e elo vic.e-presicl'el1te tia, Republica, �) �eJ:em elei­
jns 'em 3 de ,outubro, para 15,de novem:bro do corren-

te ano,
•. "

"
,

Est?belece á�',pr,oi)qsição que os niandatps do pre­
sidente e 'do viçe-pr'esidente çla Republica e_os dos go­
vernadores ,� vice-q'o-&e,�nadores, de Estado epcerra�:se�
80 FI l!'í de novembro c1e" 1970, Determina àinda que
<'JS el'",icões 'p::ira o S2na�ô'Federal, aCamara elps De­
nlltélc10s � as Assemblêi?s,Legislativ2s reali�ar-se-ão a

27 ele novembro Cle 1966, tomando� os eleitos posse ele
seus CarQ0S em ,31 de janeiro de 1967,

Os'Tribuúais Regionais, Eleiü)ra,is, segundo o pro­

jeto, poderão marcar para <\ rnesl11fl data as eleições
para preen�hil11ento elos cargos municipais eujqs man­

datos eStiverem vencidos,

ARRUMAR A CASA

Amap' irr:egulãr "

requer ,PM,
,m�:ASfLIA; 26 (OE) ,.

F�i pedida nà ,cá�ara, ').<'e­
deral, pelo deputado Já�a-'
ri Nunes (ARENA-�lap,;l),
a constituição d� uma ,c:?
missão Parlamentar de In­

querito destinada a "apu­
rar: irregularidades pratica­
das pelo atual governo do

TerritÓrio'.do Atrtapá, , 'bem
como propor as medidas le­

gislativas e, legais, que jul­
gar, necessarias para as-

.

I

segurar o cumprimento das

leis em vigor",
O pe,li�lo da. CPI. que

tem o anotamento de' 153

outros deputados, é formu.
lado pelõ, sr, Janari Nunes

·1

11","" 'l11.1e se apure '''as gra­
-ves acusações contra o IIO'

vernart-r e, o secretario-se­
ral do Ter:dtó�io. quando às

arbitrariedades 'e 'persegui .
t'.iles, espancamentos p'elá
Polícia,' desfa](Jues,· fDrfca­
çiJes jJ'J'etrulares de' verbas;­
esc.l1ndaltJs- soeia1s 'pron;lOvi­
(l"S nAj' altos funcionarios,
(1", confiah'1a d,l ;ulministra·

ção, tentativa' de homiciiliQ'
na pr9pria ,res\deilcia do
governador, e enriqu�cinlen·
'to ilicito de servidores".

É POR DIRETAS

N·OAR

:Esta; ão em ú,;,:,,,-,, �J.pital, nos, prÓxll110S dias' 3, 4 e 5, para apresentações, no g'inásio
qICFks bI,11,;tlI,l'"ÚuJ.,ltz os 'renomados "Zl1g'spitz .r,i'tisien" com o seu Festival Ac!o'
b�ticp",:I.(;.> '}je,')h:: qlie� tan�o sucesso t'�m alc�nçmtu, em su�s exibições por todo o

t ::, :', mundo
l:;�''"

� ":.11{ t
.,_

, � \ j

SÓ' .ABE)I�" � '14AR ,,'

1
-.. >"'� -' :,. ,

,,: � � ,c"

,.ô sr, Seabra Fagundes de.

clarou que, ao contrario. de
. ,outros 'membros da comis·

são de alto nivel, é favora·

vel à eleição direta pelo vo-
, vo do presidente e do' vice­

presidente' da RepÍiblica, dos
governádores estaduais e

: dos prefeitos I, municipais.
Quanto ao pnisident� e 'ao

vice-presi�ente, vê no Con·

'greso UIP colegio eleit�ral
I�gítimo pois, ao cpntrário
do que dizem os defenso­

res - ,do pleitó indireto, os

cOÍ}!!:ressistas escollJerão com

mui1,o maior sujeição a fa­

tOl'{�S menos leg:ítimos, co­

n�o coação militar. influ�n·
cia do !lodet' ecollomico.
'coinpromissos de vantagens,,'.
política:s, fatores esses qne RIQ, êJ211 (OE)' - A SUNAB infOl'mou

.
'

elel'torado que o consumo de carne 'bo'Vi�a no Es-
não atmgem o

tado, aa<:(:<panabara decresceuiqe 40 a 5Q%geral do país. �. �.

,

O ex-ministro dá Justiça depois dá 'l,ib�ração do,s preços do ,boi vi,

considera tambem que o v�,< l!9 w,Ja.rto .. :tl'llseiro no fltacado c da

'atual Congresso não tem'" can1e' d,e primeira gu�!idade n�. varejo" e

'competencia para apreciar tio reajustamento dós preços tabelados elo'
'

q'íuiÚo :éU.i:ÍIteiro e tia carne,
..
de 'segundaum ,ante·projeto de nova ,..

CnnsJituiç!ió. a ser ela'bora- qualidad!\, feito a 31 de dezem_!:!l'o ultimo,

dó pela' comissão de alto E'ssa ii1fol'maçãó' foi levada ao supe:
,

,nivel. Achn Que, 'de aco�'�o l'intenrleniú da SUNAB -pelos diJ;igentes
eom a própria' Constituição do Sindicato do Comercio yarejista ,de
vig'ente; o' pode�' constituin- Carnes Verde:; da Guanabara, que, concpJi­
te do Congresso' se restrin· daraul em colabórar para a, manutenção

d dós "
l'e'·os CADEP" açou"O"u,eiros' receiam,ge à aprovação de emen as, " .

�
não lllC sendo possivel' voo que ,com (ira' vigeÍltes no;:-varejô; porque
tal' toda uma Cl:'llstituiçãQ;' OS IlQVO aumento caia mais a venda.

BOI 'CARO DIMIINUI .cONSUMO
:-o<

'J

0- sr. Oliveh'a Brifo fala em "railit:a­
lisú�o e· intoleranc.ia�' . po;:< parte, dos :iliri. '

gentes do M.oB, baiano;' ,cuja' atitude
"cripu a�l1biente fuéompativel ,á convivên·

cial"·
Historiando as causas de súa decisão

de aderir á, ARENA, afirma o' parlamen·
tal' tIue nos entendimentos para ,a suces­

sao do goverlladõr' Lomallto Junior, dian­
te', da alt�rn;ti�a de optar por uma de
ÚUaS oanúidaturas "estranhas :ao MDB"

(LUiZ Vüwa, 'Filho �e J�ão', Me�des )" J?1ani.
festou-se p,!í' aqúe'la que tiiJ.4a 'a ,seu Ca-,
vor as simpatiás de, onze dentre ,os 'catót­
'ze representantes da oposição na Assem-

bléia Legislativa. .
.

'�.A· (i�:ri4,ctãtura, !'�o st;"Luii" �ia�la ):Ci.,
lho, segundo diz·, gozava �ainda ,;'da' 'picfe·
rencia d:ts 'bases do partido' ,em 'ntmtero.'
sos municípios. AssiÍn: "e"sem prej-q�'o :dp
publico r�conhecjmento dos méritos. ,e da

. , L ' ......,

'honradez de ambos os calldidatos?, ,'ficou
decidido qu� se apoiassé o llome'/dú ,ch�­
fe dá '<Sa:;a 'Çivil da Presidenc1a 'd�':Repu­
blica, '''capaz de assegurar

.

uin cllnla de

paz e tranquilidade para todo o poiV'o da
Bahia".

Adiantou um assessor do sr. B'orghoff
que a SUNAB ainda não concordo.u,. com
o 'aumento dos preços da carne: bcivina.

FÔRÇA NÃO BASTA,
"

Ao rcceber hoje, em audiel1c�a eSlJecial,
as sen.hOl"êiS cool\llellanoras da CamilH,nlla

-

�

Cnntm, a Carestia, o sr.' Borg'ho;rf decla·­
)'{m·ihcs 't;ue a SUNAB se esforça para
l1l"HlCI' inilltcrados os 'lJJ'CÇOS do leite "in
natura" e da cal'n� bovina, Conseguiu
manter o preç() do pão' tabelado, não ôbs­
·tante o amnellto do custo 0l)eracwnal ale­
g'ldo 'pelo:> "panifioadol'es, 'porque:'o gover­
no reduzili o preço do trigo' elÍtregue' aos
rl1oinhos, descendo, em consequenCla, o

preço da faritlhà mista fOl'llecida,. aos l�a.
níficadol'!;s.

S. pp TTLO), 26 (OE) � D gove�nador AGlemftr de' . Cm:��l·!'$t;!'a rnde
BàlT0:o \'olLou a criticar, 0 atual l)TOC,�SSO nolítico d,) ,

país, ao discmsar ontem pe�'!-J.nte -um gr1:l:�� �de profes- I m�,[HJ-h::�r' ,Aios
saras estaduais, que foiam. ao Palacio 'dos Bandeiran-
tes agradece�-lh;; a r�cente eriação' do SeI'viço de 'RIO, 26 (OE) - 'O.

: üri�l;\�<;lção· Pe,dq.gogica;' subOrpinado �' :Secr:etarifl �da',.' Sea:b'ra Fa,.gl.lHd,es,. um, do� <
Educacã,0. Depois de· t;eférir-se' q., impo;t"tanc!q., �trihqi;-'... f :mêIDb:Fos.�,� , cj)�iss�tC �e'J ,'.

"f" d-'
, I' "" $ i'0�'�",,�.,.da �10 seu govérno ,ao ;&I:,·tno, t•. ao :�CF} 'leia fis,prQ" alto niveI desiguaifll;' ,pará:"

f��oi'a�; �ü�! }ev.?m,·á àl�a.'betiz�çào qO� 'B.1áis d�s�a�t:s ;eve-�' a' :C"onstjÚli.çâo d�
pontos 'dó :Estado, ô' sr. Ademar de .E!arros ,SO�lCÜ01J, i�,w, fl(��lnr(>1I �1l.le J;á .;1, �os··

às 200 'professoras presentes, ajuda na luta que, empre �H;il;c'n!l(' ,le : fi Congresso
ende oar'a 'redemocratiz,ar, o'país:' modific,l,r d;SO'lSHi'loS con·

,"Vocês, dQve1ll r;nodelar a alma da juventude , 'tidos nos Atós lnstituclo­
afirmou' ---: para que (Lõ j,ovens ele hoje, que me subs- 'nais, desde' que teve

) pode­
tituirão _no futuro;� saibam q'..lP- algu:::m" neste Palado, 'l;'e,s para dilatar o manda­

não envergonhou o. passado de tradições deste Est,a- to do presidente Castelo
do,"

,

'

, '\ ,< ,Bl'l)ur":: .cmltl'C·r;ando dis·

Di�se ainda o gi:lyernador:' positivo c 'itH'dI) no Ato

"Fizemos a Revoluçi}o de 31 de marco e fomos InstituciollaÍ N.O 1.

frustrados, O, que fizeram corn a noss(Õl Iterra não se

Jaz em parte ,alguma, Tiraram-nos os aireitos mais Sob tál arguÍnento, corto

simples: as liberdades humanas", Dep�is de .é,onsil'l:- sidera tambem o e�-miniS-,
rq.r �'ridiculo" e "algo que depõe contra uma terra CI-

: tI'O da justiÇá e eX-J}roê:ur�­
'\ülizaCla'," o episodio ela escolha de candidatos pa ARE- dor-gerai da Republica :que
NA o sr, Ade�TIar de Barros lembrou 0 pronUI�ciamen�, o Congresso pode' 'decidir

to �ue fez na ultima 2a, feira, para dizer qúe telTI' a revogar o dispositivó 'do

coragem de defender suas idéias, "pois não tenho 11)e- Ato InstitucionaÍ 'N," 2" que
do de nada, só de Deus",

,
'

,

'deterÃninou ele'ções indire-

"A idéia da redemocratizacão do Brasil é divina, tas para a 'escolhá, 'este tI-no,
_, disse -, e ,tomei esse caminho pl:)l'que 'sinto que a do presideIite e do vi«e'pre­
Providé9cia me 'faz lutqr por essas idéias", Referindo- sidellte da 'Republica, alem

se à participação das mulheres i10 ll10vimelíl�o' revolu� dos go�erriadotes est'aduais.

cionario, que considerou decisiva, afirIT).ou as profes-
soras presentes; ,

.

"" ,

"Nos só fizemos o 31' de marco Cllj.ando tIvemos o

apoio das l11ull;:ter�s, Qu�ro:."agqrà "a�c�laboração de 'lO

c�s, pa�a que pr'eguem a n"ecessidade :do restabeleci­
mento da c.oisa mais, essenciql: a democracia; o go-
've�TIo democraticó".

,,'
,

"

BRASíLIA, 26 (OE)
_
• .t �

Obtendo 329 votos dos '400

cóiivenCionai� reunidos' em

Bra�i1ia o ministro da

Guerra, Genéral .<\rtur da

Costa e Silva foi ontem es·

colhido como candidato ela

AR�NA' à presídencia da.

Republ'íca nas 'eleições in­

diretas que., se realizasão

a. três de outubro. O nome

do ministro da 'Guerra foi

o, unico apnésentado ofi­

cialmente à convenção en­

tretanto, votos esparsos ro-.

ram dados à outros 'nomes

'V-como as dos srs. Adautl)
Lúcio <Sardoso e Carlos La-

,:' cerda que' obtiveram doii..
votos cada um verffieando-v
'se 25 votos em branco. O
S1', \ Pedro Aleixe, 'teve seu

nome escolhido como com­
panheiro 'de chapa (lo mi:.'"
nístro da Guerra .obtendo.
323 votos. A vptação, dos
convencionais da, ARENA'
foi iniciada' às 15 .horas e

encerrada duas
-

horas de­

"pois. ,

.,
'

;;
,

O resultado da votação,
foi à seguir levado ao co­

nbecimellto do lJ1"esidente
Castelo Branco 'e dos can-

\,
'

didatos.

Jlls!iru). pa ,;sa
,/'

Exército a G�iS81

PORTQ :ALEGRE, 26 (6E.)
" :.:.,_, O, general.; �ustino, Alv�s_," <

,--'
"

>T"

'�,;. ,�'Wt.:I�S -pa>;sQu.-, o' ,_:,«p,mando ';l.

, ,

f de ,te3'Cch'o exercito, ui tal:-
", "', ele, (Ie ontem ao genel'aI 91'-

"Il.'lJrlo Geisel. nomeado
-

seu

sullsti.tuto pe)!! prcsid.enje
Castelo Branco, A solenida­
de de transmissã,Í) de car-

l .
go dell·se às 16 l}oras 110

gabinete de eomando do
têrceiro ,exército. Além dos
oficiais dó, quadel general

'estiveram pl'C!i'pntes o élle·
fe do Estado Maior 'e o Co. iJ
mandante �la ID.

Homem,de.

Pérnam]iuco é 'Nilo·
,

RECIFE, 26 (OE) A
"ARENA pernambucana' reu­

nida" ontem em 'Recife'; de·
çidiu escolher cumo seu�
candidat(!· ao governo do
Estado '0 deputado Nilo'

Coelho� A decisão foi co·

municada oficialmente a«f" ')j

,presidente
.

Caslel::J .BrallCo.
"

Hoje em B"ras,ília ,o' chéfe
áo governo p'�ossegJlÍ>rá iho'
exame Sl1cés-sórií) í}us 'Esta. ,

dos onde' se realizarão elei-
'

ções 1l!, corrente ano.
"

\ ' ','-: ,.:'

MDB pensa no'

'que'Cosia diz

BRASíLIA, 26 (OE) - O
MDB estará rrmÍido hoje'
afim de examinar o pro·
Ilurrciamento qúc o g'eneral
Costa e SilvaI' fêz na noite
'de ontem dlll'ante a ·con­

"enção d� ARÉNA, que ho·

mologou seu nome a presi.'
dência (Ta República, De

outra parte fonte do parti·
do da oposIção. infórmou
q lJe 'a agremiação mal'COll'

a data de 15 'de· junho para
, a primeIra reunião em que
será, examinad<t a sucessão

presidencial. Informou-se
também que o Movimento

Democrático Bl'asileiro, de­

verá lançar candidatura

própria à presidênda, ten­
do sido afastada a hipótese
da agremiação vil' à apoiar
o gene.t'al Costa e Silva.
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Florlanópolis,

o QUE J!:? I,

� "bingo chow dance".

ONDE?ESQUADRIAS DE FERRO "cln be. ];) de outubro",

I'Hn��'I'A r';N'I'rmW\ - Iml' l'AOUV: lWlVfA, 19 - fone 3864 QUE DIA?

'Onze fie jU,nho.

É SÁBADO?

- sim, é sábado.F.sqlmdrias de Ferro Dimensões Preço Unitário

A QUE HORAS?
200 x 140
180 x 140

1'50 x 140

'200 x 130
1'30 x 130
iso x 130
150 x 080
130 x ORO
100 x IDO
lGO'x 030
100 x 060
aso 'X 060
OGD x 080
(iGO x ()!)O

1150 x íOO

WiO " ORO,

J::mc18 de Correr,
.Inncla ele Correr
.J:mr;n de Correr

.):!r1('la ele Correr
',]:ll1oln ele Correr
,l:l.11r.la ele Correr
.):1l101a Basculante
,):1,(1 in, Basculante
.I:illnla Basculante
,hull'la Basoulan!e
J:IllC,b_ Basculante
Jaf1r!a Basculante

,hll('b Basculante

:1:11101:1 Basculante
,):],nf:i'1 1 ;�s(,1I1rl]'ll e

.hlflC'];l Rflseul::mho

59.200

55.200

49.900
57.900

\ 54.000
45.900
19.700
lIi.400
15.700

13.900

J2.500
,

] 1 •.200
, D,500
fi.IOO
!l.500
79110

- às vinte e 111113.

HAVERA SHO\V?

-

(-tUAl�?

AGUARDElVl aguardem A('xUARDEM
,"

PROMOÇÃO DE QUEM? ,

'

padre rorna futebol' clube

c;"'=",,-;;...::':'::::::::::'.-::"::::::"-;::;::: "' __ ,�__ _'_._.__

c O N V I.T E
A. Irmondede do Divino Espíríto Santo e Asilo

São Vieente de Paulo, têm a satisfação de convidar
os I rmõos desi a Confror io, os Exmas. Autoridades, e

00 povo em gerai" poro o festividades do Devino Espí­
rito Santo que obedecerão 00 sequinte proqrorno:

de 20 a 28 de maio,' às 19 horas, Novenas S01e­
nes.

Dia 29, os 6,30 horas - Missa é Com�mhõo Ge­
. rol cio Irmandade.

,

As 8 horos ,-.- Missá Solene com pregação 00 E-'

.vonqelho.
Di(:'ls 29 o 31

_..............�----------------------�

!.lV ::::;t,if�iento

Gdi'dntido pelo,
P'njgH�§so dà

Cidüdc

(Um terreno no jardim -atlântico),
I JITI tOJ'f'fmo no .Jardim At.TânLiea tem valorização natural

: l::;segumela., ,

A r; i cl 'lc1e creseé". para �al'reiros. (Disso nInguém dicor·

( !:1,)

1 'ol'l:ln! o: valorizaGãó assegurada. ,_._.__ .::::__ . ,_, ."._..... _.,.� .-:;... _,_,__ ,_., .. __ .__ . .. _�

F m:' i s � 1 errenos p lan,)s,- :�ml zona resiclencial; derecidos
:1 V. ('J1"l linancüunento dJ 5 anos _, sem·jl1HI'3
Tome se propl"ielMio n(l .)iJ.l'cl111·1 Af'1pnt.ic:o.,
1'� (1I)pnis, se lhe pergllnl 'L"!"cnl:
-- .. V(!(',(\ jil fez 1,1;'11 hnm ;>lVpsi'imento?

HpSll(J!:1fl:i d \ jJrOf"'!fl:
('l'!f'(,1 (;ompl'(,j mn t31'TenO nn .Tm·clim lt'{"l.co_ Que\>tfto

(11" li!,0,it'n.

Borrcqúinhcs e festejos
'

"popu-

Comunicõção '

JARDH� ATl.ÂNTlCO

I'

Produtos Alimentídos Fleischmann e ROYal Ltda.
com Filial nesl'a Capitai à PI'Cgo Pio XII n.o 4, avisa a

seus 'Arnigos, Fregueges e Favqrececores, Gue seu an­

ligo Gerente PAULO BI;\NCALANA BRAITT desligou-
Se' da Organização. .

'
"

f'Jo oporlunidqde em que a(�rodece pelos al'en­

cões dispénsados tem o satisfação de apresentar seu

,""WO Gerent-e sr. EtJGEN 10' PRQKOP, antiao funcioná­
rio ('ue afé o presente desem'penhavo igC;Qis funções
no ,c,dode de Spnto' Marip, ,no Est'CJdo cip Rio Grande
rio Sul, (l '1ual 'pénnone:-etó:'tJo seu irliE'iro c!is[)ôr,

'

fi .1:<11 r!l;wões e VCW!<IS: Lknjamim Avel'buck

11,llft '1'1'll(;nte Silveira, 16 ! tsq Trlljano) _. fone 3917

I
I, -

\

•

S allSIOSOS
"

strar-Ihe O novo
"

r

t:�' ,a·u· p�'e"r'motoros , .

, -

Est m
"

,

r ,

Si
<.

.

Venha e perimentá ..lolI

Venha llOj<' mqshlo expcril)1cnLal' o noyo Emi-8-nL'
Você vai \'cr (pie cano! <lIW dr.scmpeúho'
n nÍl\ U 8ill1cn. Emi-Sul 6 UIn ;tutom!Í\'c! dc c1rl�se intcl'­
llfL('ion:t1 II1CO'I1.1(1,

Para \'(I('l' 1.(,'1' 11!11:1 id'-,i:l I) Emi-Sul é () primeiro C:1J'l'O

(".1nl 111,,1,,)' di' dlli,LI liii!t:l (,ill \', ('(Im (,:lJll�ll'a,5 ele com­

bl.1�t:1.() 111'!1li�rél ;,,;;. f:tlJI',,":ldlJ Clll (,Ido () hc'misfério"slll.
(-�ell ínO\')I' �,'�.1I(�>l111" ,li,.) ,i,l('ln�1 d" (':l1'ro5 famosos co­

mo o' nGlJ� 1{1)\'c,' PilCllllonl o Cltry.�ler lmpe.l'isl 1,e
',Baton>' e Q Fel'l·ari.

o Sintca Erpi-SJll tem] 30 B P,.(ChamborA) e J 40
H.r> (Rallye) cli·tÓ:ilca: ':$jh�';-if'''' '�, ;\j�
_\tinge'fá�il, fácil17Ó quilomeiros por hora.
Chega de falar. Venha. V9CÉ' mesmo rxperimentar
l) no\'o Simca Emi-SuL

MEVER S�A,<,
r'l, ..,

,'i
'"

�� ,-,.l' �.1:0� ,

l'

.',
('

Acontecimentos

Amanhã os dezessete horas na

Catedral Metropolit'ano, realizar-se-á

o cerimônia do ecscmentc de EHxobeth

Silveira de Souza, com o sr, Vcidal Men­
des filho. Será na sede social do Pei­
"eiras a recepção aos convidados.

_'_ :l�*�!-

fromove h�je nos salões do Lira

Tênis Clube, baile de gala em come­

matacóo o BafO de Tuiuti, o cronisre

Láro�'o Bartolomeu.

Na cidade de Tijucas,
amcmhã (1 tradicional festa

,Espírito Sento.
.

teró início
do Diy-ino·

, ,

Tereza e IOilôr Freitas que se en­

·c�ntfam em nossa cidade, logo mais

'porttdporão da movimentada noite de

g'alo nos selões do Clube' da Colina.

"Os Aluc,inados" aplaudido con­

ju�to de nossa cidade, amanhã .võo mo­

v'imentot (I noite do Santacatarino Co·
"tlntrY ClUb,

*
�.! !:r�� --'-, '

.

"

/ Encontra-se em B,rasília o gover-
nador Ivo Silveira, especialmente con­

vidado para participar da Convenção
Naciona' do ARE'NA.

De viagem marcada aManhã para
o_Rio de Janeiro: Paulo Raberl'o Pereira
Olivl:liro, Moi-ólio Medeiros Filho e

Armando Volé;io de Assis Filho.

Deixou' a capital de Salvador (Ba­
hia). paúl residir em 'n�s�a cidade' o

casal Paulo João Medeiros (Lili).

Em favor da Associacâo de Pois e

Ámi:g�s dos Excepcionais,' dia 11 pró­
'ximo no Teatro Alvaro de Carvalho, se­

rá apresentado (I Peço "Retrato de Wla­
de" � Será pattonesse,da noite de ca­

r.idade a s,r.,a. Virgínia Borba ..
, "', , I j'

, ,

'r

,Seró no próximo mês a prir>'eira
recepção os Debutantes do Baile Bron­
co, hCHtH'noqem da Direcão do Querê�-
cia.Palace:Hotel.

., \

i

D-ermatofitoses
ZURY MACHADO I As micoses supel'f',
* 'o' * __ são infecções e"'t

1C1<iJS
� '" l'e

�
mente difundidas e111 l�a.

Aliás, falando em Baile Branco, das as partes do ,
10.

JO está inscrita, na lis('o de Debu'fonte� São m.1;l1€l'ÇlS�S,\ os_}fUlldo,
para a cwonde festa de 1966, Roque! . cidas em},1regados 110ll11gl.

.

-'

Ih . . 'IA, tra.Tofentmo de Corvo o. . tamentó e esses Pl'OcessRecentemente nU111e
Os,

bstânci , rosassu stâncias qUlluicas '

::: " ::� � sido ensaiadas, no s
telij

'�� do de verificar SUa en�.
Em I recente recepção, deu nota 01-'

�� fungistática ou funaçao
H dAI glCI.

ta em beleza, elesse e elegância, er-,.. a. gumas delas t
cílio luz. t�:! se demonstrado bas� ellj

_J:' uante
. t11lcazes no combate' ,

* ,� * - �� micoses e na sua prof;]
as

.I� . xia, . ·a·

Acobo de saber que deixolJ Pôrto � De tôdas as micose-
Alegre, para organizar "Teatro" em t perficiais, a �ais con��
nossa ddóde, Olavo Saldanha, conside- 1 em nosso meio e to]

> d
,q "Pz

rodo um dos mais capacitados direto- � em to. o mundo, vem
.

r(ts de Teatro do 8rosiL 1 ser- a I derrnatofitosp a

d' f'
.

-

Ou

1 ermato .icia, expreSsão
,j empregada para desi""

1 A

1
. ""ar

l t?c.as as miCoses SUPerfi.
,

• � Clais que se localizam n
O sr. Ronald Srresser, diretor da i zonas planas 'e intert"iu�!

TV _. Canal 6 de Curitiba, em entendi t
nosas da pele, partic�l;r:

mentes com os diretores de
IIA Nação" j mente nos pes e mãos, '

de Itojaí, confirmam que será televisie-

j
A "tinea pedis" (tinh

nodo o Concurso de "Miss Santa Cata- dos pés), também chall1�
d "'d tlt"

a

rino "1966'. ;1 a pe e a e a', COnsti.
J tui manifestação freque�.

tíssim� em tôdas as Par.
tes do globo. A incidên.
cia dessa dermatose e
enorme.
A sudação, humidade

marchas p,rolongac1as, cai
çados anti'-hi.gti.ênicos, o
descuido da, higiêne do,
pés, constitll;em fâtOles
que auxiliarn a implanta,
,ção e o crescimento do�
fungos. Trata-sf de uma
infecção mais comum no
verão -e fn�quentemen!e
observada em dermatolo.

Sociais

Corno em sociedade tudo se sobe, .

fomos informados que Mauro'Amorinll :'
esré o'gani::ti;JMdo _um espetacular,'
Show,

Jantava ontem no Santocatarina,
Country Club, o sr. e (I sra. Claudio Va4
lente ,ferreira, (Lay!o).

.
.

LerrY e Rubens Pereil'a Oliveiral
estõ'o pH!parondo malas para uma via­

gem 00 Rio, na: próxima semana.

Receberá o título de Namorado da"
Erigenhllfio, amanhã, no baile do En­

grenagem o bonita Helena Guimol'ães.

Num grupo de senhoras em recen­

te reuniõo social era comentada Q be­
líssima coleção de Inverno de Made�
moiselie Modas.

x ---- � ----·x ---- x -----

PENSAMENTO DO OlÁ: l'-tUN- :
CA E' TARD.,E DEMAIS PARA r

PARA SE IR MAIS LONGE.
. i

--- x -�.- x --- x -- x --, -

_. -_._.-.---------"'------------_.._-�-

Estórias de Provi da
I '

Os chifres da Tutinha

heitor Il'ledeiros

En! númeró ele,'ado, mo', de dez"
os' componentes clô boi de mamão, em

cuia chefia estova o seu NflUo, de
m�itos anos na idade. Saiam-se de co­

sa, os co-m,ponentes, logo na hórn de­

pois do janta, para p:osearém-sc e ra­

zerem a dcinc::a nas cosas queredoutos, ,

Completava-se· em vários bichos, d;fe­
,rentes e muitos estranhos do que na

ptóprio reo!idCidc, pois \eram apeno.>

imoglnarlos. Quem fazia o toureiro.
com muito hOMo como dizia êle, o E­

;divo, moca próprio indi'::ado paro coi­
ISOS dêsse' tipo, por ser tão' folgazõo e

brinque: rOo

Tínnà o môça que gostava dêfe, o

iutinha, e poro não se ver por muito

separada dêle, dllron�e as "o.tes de fol­

guedos/ aceitou ser a cobra, e muitos.
bcrro's deva na hora do danca. Nas ma�

nhiis e l'!n'-d ", horas em qu'e o boi' não·
folia."o, os d ):s, Tutinha mais Edivo.
passcaV'Of!1 p'c\as ruas e comiam ,pipo­
cas, Seu Niqu:ta bronqueava com a Tu­
tinha, achando êle não caber para mô­
cos o atil d<! brincar no boio principcil­
':"'e�te fazendo popel' de cabra, e se

quízcssc: mesmó sendo cóntra� dei:l{aV61
ir na Maricota. Não adiantou em nada
as folas do velho Niquita� sendo que
a môça (l'chovo: que muita vocação ti­
nha para cabra, como também achava
o namorado, que assuntava-se que

-

até
nos berros eram iguais, tipicos berros
de tabro. Na noite do sábado, quando
mais do ricas faziam, o boi saiu cêdo,
muito mesmo, e Edivo, todo prosa esto­
va fiOS vestimentas de toureito, de dl0-
péuzinho axuil lefiç�. de bllndü vérme­
lha e variados lontejoülo5í deveras 0-

fuseüftt��, . .,

"

,
"

, .

"

,
�.

',' �,

A contoriq estava dos melhores,
bem ofiflodinho, e o seu Nikito, .:heíe
do d:to, tocava muito na 101'0 de cêra e

se esga"içava todo nos versos, quando
meloêio·fo. O dia mostrava-se a pare­
cer, dos bons, para o boi, e sem dúvidas
a ',mecadac;êío prometia alto �enda. As
pessoas acercavam-se tôdas, medrosCls,
q!ltmdo a bernundo, boquiaberta pare­
cia com muita fome, e ío de avanço 0-

r'e�J'i'\>"(Hq para cima dêles. A('é (I me­

nininho, sentadinho 1"10 mUfQ, quietinho,
a ver c.k Ç1rregolodos olhos a tal proeza
d'l benHiI1co, l'Iiedroseou-se todo qua:1-
de. elo foi em cinía dêle paro comer.

Dona �c:ta90IdQ falou nos seus ouyidos
que a, bi'cha estava a muitos di<:!s sem

comer, mos não conseguiu, poi!> de tõo
cs perto (lue.era, como dissera a Própr;o
I"'õe !}oro os f-Ías, abriu-se e'''' e,�orme

b cl"'e',:()/ flissushuido por S"'l "€7. '."l pró·.
priCi baftltmdo, que de �e"e'() I' 11:"Qrl'!)!!'
se no seu conto, ca!arlinhtl..

Muito .riso provocou-se de til' su­

cedido, e até no colo O menininho' foi
levado, fazendo-se parecer grande au­

toridade, de muitos e importantes olha­
res. Após era � vez de serapiar a tão
puladeira cabral e quando começoli,
de tanto pular# OS chifres diminutos caí­
ram no chãe" espCili'li'âmtidas. Edivo, que
no tal mqmento i'@MI';'ãVti a cabra, dis­
se que o-too lCíl' MêalS dr tcureirp, tão to-

,

Manha era a VElI-=�(HÚlf'!"d que passeava.
êle. �A dll' Tutinh;c:., " . ",o, nem se fala.
Ela, quando saiu' d.zbaixo da armacão,
muitos vaias levou, e novamente 0- es­
trepuliado menino do muro, só de sa­

fad«i!za, ainda berrou escondidi�hc.
- Cadê os chifre' Tutínho? Só

não vai apendurá no Edivo.
Então, doí, sucedeu-se que de bra­

bo que estavo, o seu Nikita, deu uns

'muitos, supapos eh'! s.ua" ,magra MUÇa,
por cau!>Q da már.riCição., Chegoüi !i

\

0,"1
ronnn 'cabel@, ";" ,',l ,.' 2,

�. ��-����"----��

"J.

As

gía.

Yordan Yovkóv
IPoeta da Prosa

BTA - o. P. - Esto
sendo comemorado na

Bulgária o 85. (miversário
do nascimellto do notável
escritor-reolista Yordan
Yovkov Ci 880- i 937). SUai
conc�pç,ões do mundo
são forjadas !'!lCl simplici,
da.de da vida campo�eil
c:!� I(rir.tdp,ios, ; �o -sé��
qul.'ll'ióo uma grave crise
social muda o' modo de vi·
da do camponês búlgaro:
As emoções e observaç�
mais pt'ofundas do autor

dotam dêste período. Com
uma persplCClWl psicolo·
gica Yordan revelo os dro·
máticas mudcmças produ·
zidas na almC! do camp�
l'iês. Tada a vida dos per·
sonagens de Yovkv é um

�esor nõo compartilhado,
um sOl'lho de felicidad.e,
As obras do autor despe,'
t�m pen,samenf'os auda%�
sôbtc o.. vida, {) absurdo de
\' ,

coda so'(rimen'l'o que ��o
eleva m'Qs oe!o

-

contrariO
tí�o'Hj�e os, fôrças espiri·
tutl!s.

.

No trabàlho árduo, d�

rOr mas rerioyodõr, YOY·

kov encoMt'r� (JS eternOS e

inesootiíveis fontes 00

vitalid(vle pooular. Os
.' .. . d SUl

prmc!pCIS temas e
I

9ronde ,ohm literária:. SO�
o amor, (I fôrcCI €soirJ!uol
o trob'l!ho, a querra a'

Yovkov é um poeto I

S
'

b é úmO
!VO!'(I. .110 o ro:

b
r,.., .. "tanf:e orocura da �

. .

d�I",�o"- fran(!lIeza,'."

•

,.
, petaC.,'"t!me!1tos, no 1111

" f ''''enos, ...."�·Qr_ nos ena ...
,

... - ." .,�.;., "O "ida 'GotídID:
,..

00
I�'''' " A.. IV:õ"e711 é ocre

5°'""-'�'''.' ,J�, tôd(!� (IS s�o les!-.-.- "h�f..l,.. a SIl!1P
' ..

' ',1 '
.. '
-, lo

.. '" ! � �ot, um at!9u
•

.. ,_._" "'�r."I'(lndo oS

,,--� .. � .._�.� "'<"1- �i�."';;';r enC(!P'
J , I ,. .le n�

tQuO ".�,., '1,{'l··-r.!e °ldirbrusdsho. Sc,_,r. r !')I'! to.
11'10

tinquem-se rdo '0
I.�

cativa'nte e lIma grdn'
doçura ·descritiva. iu'

Nêstes últimos' CO"'el
gam-se sem preoc:upaç� J

o histórico ('conc�eto r �oo
transitivo), (I "ClClonO
uniyersat rt1�i
,Yovkov é um dos 'ado!
conhecidos e oprec, it'
autores búlgaros nO e;ró'
rior. Sua obras fO�d�!IIG!'
duzidas em 26 I 10

edr
Foram pubHcadas 31

ford
cões independenteS "di'�"

E d'
� .. perlO,pcus. ,m, e \!,çoe .. I ng61'

cas, antologl\'ls' e�tr(j uítal
ros .. oparecercul'll, "'.J
de SUtiS] �brt!��

I,
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:ESTE E O 9ABINETE DE LUXO «PRESIDErrrE,)} VENf-Il\· CONHECÊ-LO.lnteirçnnente em Jacarandá, com interio­
res em mcmm.

MAS NÚS TEMOS, TAMBÉM, A FAMOSA LINHA «PRESTIGEII... EM JACARANDÁ OU, AMENDOI�.

Cr,iada com excH.Jsividade por
Móveis CI(v10'!3,'que oferece e.o

seu, errrblerite de trabalh9,�o rrie

Ihó( e mais atualizado ern"'QJóvels
fu'ncionais para escritório. '-\�

"
\�

'.� ,

, ;,'Visite-no�
.p Ies r:ne rite
';p�;dindo", ;��
'ver'!d"edor,; ,

1< Seu ,escri�tório', vai
''; <

< ;M<�{�?r> /i<f<:{< <
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Se�:� au�fnarés prÔquzírão muito.

c' 1;_", _

,mais.
\ '

'
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�,A classe ctps novos clientes (que"
"It;1oje, é exigente), recl,arna rriocíer

nização .. �>�confôrto. f'

Esti
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Acompanhando as mais avançadas
concepções surgidas para' mais con­

fôrto e maior beleza ao seu ambien­
te, de trabalho: ,MÓVEIS CIMO en­

trega a você, sua mais moderna e

completa linha de poltronas para
escritórios,

R. Jerônimo Coetho,O·

lel
u/o
OS

Banco para públlc.o,
estofado com espuma pf�$th;a'

-, Sua escolha € f'àcil , pois é grande
a variedade.

, Sua sst isfação é assegurada pela
beleza e elegância.

- Sua trariqu i li dade é um pr ívilégie
pai,s você conta com móveis de
qualidade.
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Brasil Nolícia·

S, L.

Duas noticias brcsilei­
ras certumente entrara."
ootem nes principais pá­
ginas de .jorne is da Amé­
rica e doa Eu-rapa,

,

Ájl mesmo o discurso
do futuro presidente Ia
h, via sido anunciado, .bri­
�tJnicamente:. 05 princi-

. pois tópicos, as chaves, as

posicões e a conduta que
pautará o nôvo ocupante
do Palácio 'do PlanaJto.

No estrangei,rol por
uma questão de regístro
'histórico, e muitas vêtes

por questão
.

de inte'rêsse
econômico, a notícia ga­
nhou lá. u.m tít"lo em pri­
meira coluna. nq página
interna.donal.

./

A sf>(lunda notícia, "e­

go" uma primeira 'p,ágina
,c.crt·ament.e nos. jornais
�orte-americanos;' in·glê­
ses, francêses, e crelo,
russos,

É que um artefato ,es­
pacia! ca.iu e �xplodiu na

fronteira entre o Paronó e

.. Santo Cat·arino.;I Algu�
'h�bitontes da. região ou­

viram o estouro e conse-

guiram cotar material dos
derrocas -que identifica­
vam �er o mesmo de ori­
gem da Nasa dos Es'tados
Unidos. Depedendo das

confirmaçõe!!, pode ser

que a ,peca, 'ou o engenho
como muitos qostam de
chamar, seja �quªle fo­
quete (o�' um estáqio dê­
le) que !('Varia ao cosmos

a Gemini-9,

"Qr.�-",m�r·icon"�, f�7.�m
PV�f.",,,·,;";r,,<: rI�,��t:1�
,t,.." ,.- ·�o-·,,'�-;:,.,r '�.,,, '!"",.....

��<" ... ,,-··tp!n n�, "-11"-.-.;

(fC�I'''':''!''''' "o .,._.�... 1"1 "'H?_'''P'''''1

"ota do "T;"'e" (o - ....."

co'" "mo nova ,,·(J·.. i.., .... �êí:n ' ..
(ÍIIZ i"feliYl'!1e,..fe t) Brm:lI
foi contemplado <:om os

restos de um foquete nor-

. te-americano, o ...ue evi­
'dent'emente ojud"rá o

"osso �ovêr.no a obrir no­

vas co"versa�õe'S s,ôbre
um futuro empréstimo,
em tr9ca dos destroços do
artefato.

, I

Assim, Clnte.s me<;mo do
inido do Co"'o do Mvn­
eJo, vamo� ,,,ol"hondo, es­

pacos l1oticiosos no", ,nan­

des jornois do çlobol o

que sem dúvido iá é um
grande progressQ!

\.

•

[) M�15 ANTIGO DU�BIO DE SANTA CATABINA'

o Candidato e o Futuro
A verdade te'm sido sempre Q 'mesma' a confir­

mar o grande apêgo ao poder que têm alguns homens

·públicos, sejam quais forem os concessões e os íncon­

veniências pessoais, proveeende contradições ridícu­

las e muitas vêxes risíveis ..

portância os próprios htos mostraram, insofismóvel­

mente,
. Ainda porque não acatamos o que se entende

primàriamente por maquiavelismo,' numa deturpação

e, profanação do obra poHtica do pensadór Italiano,

julgondo ser mais conveniente e sad'ia uma' otitude

firme e coerente do que, a dúvida deliberada emalic.io-

�' .

revolucionário, desde o dia em que o Ministro da

G�erra assu,miu a liderança das Fôrças Armada�, des-:­

ta vêz cautelosas a fim de não entregarem às mão�
inábeis dos pretensos e pseudos líderes democráticos

",um p der desgastado e ayiltado pela inoper�n·eia pelo

ou quase nada lhes importava a não ser, a $U� sobre-

As regras apresentadas deverão ser resjJeitadas

�-lão queAÚejomo,> defendendo uma in�ransi9ên- _ proveito. A oposição' de ,outrora, efetivamente; não
A prime.r«, se-n mui- 1

di I'
�. f

.

b d h 'L' Ih ccbic sofrendo..

e trrrr'uza ra ICO rzncco pOIS esse nunca OI (I, sou e esempen ar. opa. pe. que' e ,
.

tos oomenté rios. trata, da CIO qu rU _. I

indicccêo pleonésficc do nOS!iO Ji,oÍ'h� de conduta, muito . ao contrário; aceità- hoje na própria carne (JS ·consequências de suas 'defi-
candl'd'nto (e pode-se di- (

bilid d P d' d t do...

mós!' superação d"e divergências individuais quando o ciêncles e .de I I .0 es. ensava, ver a erremen e,. -

zer vencedor) à presidên-
cia do Reoública, general ob�Aivo -seja mais emp!o e venha prepercioner o bem .miner e tornar con!a do poder civil, ilusão cometida

� ,Co.sta e Silva, A co�ven- r.omum. em nome da fidelidade ao regime, cujo sucesso pouco
<ião.· em si não empolgou (

os brasileiros norque S07;/ Todos estão lembrados quando dizíam<!s não

bia-se de antemão oue itr acreditar em rompimento entre as duas principais fi- vivência.
acontecer o óbvio, O bJ<l- 9u1'oS revolucionárias que, indiscutivelmente, são. ossileiro, como sabeml:'tS; é
o homem d(ls em,oeões, srs, Mal. Castelo Branco e Gal. Costa e Sílva, cuja im-

.

, /.dos resuftados I'lespera-
dos (lembrê"H(;'! d.a elei-

� J S 1'('
Qc;:a o ...·0 r, .)niO ua-

dros), é enfi';! ol'homem
que gosta 4t disputo ""es­

mo que �jC1 para perdu.
� r .

'

integralmente, sob pen-a dê vermos um esj ôrçe e um

co,rrespondente sacrifício transforma�os' em frustração.
e desarmonia, elementos propí-cios ao, surgin\ e to de

ambiente tensos, e perniciosos ao objetivo co:num de

construir a solidez de um futuro onde o telf\or 'não

seia usado como pretexto de �iolações de direitos as­

segurados pelos princípios I,iberais e demo:IÓticos �-ue
'nos' guiam.

,

Aquêles que ac�rreram: solícitos e submissos ao' Também desta feita acreditamos no come�im�n-
toque, 'd� silêncio, devem estar, Iíoje, ou a, rependidos to de um novo engano. Equívoco praticCldo i.nconsden­
ou envergonhados por sentirem que cometeram uma temente' por quem nao soube comportar-se ro' 'pás­
precipitação e um ato de teméridade, não de temor, '-soda, indício de repetições e de incorreções próximas e

note bem. O ,Pr�sidente da República, desenganilndo futuras.
"

os propósitos oportunistas fez' valer a reivindicação Do Ministro da Guerral todavia, os· b,a:i'eiros
. I ,

nacional e démocrática, ao fornecer os dispositivo.s Je- ' muito esperam depositod.as em suas mãos as espe�an-
'gais para a existência de dois partidos ponicos, em"' ças de que os apetites inconfessáveis as perseg�rç�es

. bora provisoriamenfe, i bem verdade. Esta transito- preten,didas por motivos partidários, não, se 'U!i'em co­

riedadel contudo, poderá evoluir para a formação de mo armas e instrumentos para ludibriar a naç;o, ,de-

sa,

até. três organizações portidôrias, desde q�e possuam
as, con,ç!ições existenciais reque idas pelo mecanismo

do regime, como fidelidade iqeológka e à� 'a'ese ou-

tenticidade social.
.. -' A·· Mesma situação criou-se em tômo ('ei 'atilal

candidato à sucessão présidenciàl, ·com a correra de­

sabalada para .aparecer na linha de frente d(! no can­

.didatura, quando, na, realidade, nasceu e ri em fOlite

Blt.STIDORES

-e'% e Cal-€n!e de paz e tranquilidaêe p·H.a a ê. p��­
�ão ·c exl"o'''''l(;;o;O de Sl..H!S potenôalidoocs, t:!S la� e!1'�e$

e OS r,:O'nheddas,

D{:le esperando, "êle acreditan�o, some te oos

restas oguar,dar a SU,ei orientação à ,testa do gO'lêorno,
pois. êle também espero e acredita nos jove".s, porque
pretende, segundo àfirmou, com os jovens �ra�c:l1��Jr
e governar para o fututo.

• ,j"
q:.-. ,

NOSSA CAPI!AL

c' , OSVALDO MELO.'

o SATELITE ESTOUROU SOBRE: 'A; DIVrSA;; 1
'1 " "","".;:'

, ,
'

PARANÁ-SANTA CATARINA
._

. �'. ':.��_::,�-,(,�:\.:�'�";'.-.;./, .!

�l;�.�.t��:· t2,��.,::��;'{à'���';�:it�.���#��e�ç�t:���:;��via irradi "'. elo, e.Dl edição exhaordiriária, ha·ver e�tqf��
radü um' catél.ite amei.·icano, entre· as cidadês de 'Ma:..
f]'8. e R;o ?\Tegro, na divisa 'elos dois Estad6s'; Esper�i
que a notíc;a fosse trazida até Florianóuolis, irradüi­
eia pcl�.s nossas Ernissoras, mas, não ou� nada a res�
peito bem COll'lO taU)bém nada ,li,

A notícia acrescentava que em uma dáS. cid��eles,' P2-
dé'cCls do sate'lite estavam na mostra ele uma casa éo�
m:ercial no local anele foram apanhados:
s� as coisa é vP"dade e os satélites artificais cOll1ecani.a
c!?ir sôbre às Cidades, vamos ter muitas ;novidades e

'das piores por certo,
.

Téü'nbém a irradiação da EI-Dourado acre;;centava
que as' populacões na divisa dos dois Estados havialn
ficado alan1,ad�s com o insólito acontecÍlnento e que
na 'ocasião cfa explosão, um 'grande cla'rã,O' foi visto ,'la

céu,

Tudo issq e nós aqui seni saber de nada?
Há rClzão pára a gente por o' seu pontinho de dúvida:
E então, si e verdade, si a notícía é mesmo verídica é
o caso de pôr as barbas de môlho.
O ES1)ac;O está qualhado de satélites,
(iuardem a cabeça meus àmigos, que chegou a ho!'a
dos estouros,
A Rádio EL-DOURADO é uma das grandes emisso­
ras de São Paulo .� '''"i10 ouvida nesté\ Capital pelos
seus, programas escolhidos e de boa música,

ENTRE A CRUZ E A CHIBATA

Coni êste t�tulo, "O GLOBO" de "4 do 'corrente, pú­
blica um 'telegrama de Recife, onde diz que o padl'e
lVIelo, em U111 sermão que fez na ci.dade de Cabo, as­

severou: "com a 'minha batina e sob a qual trago a

cruz e uma chibata, vou acabar com' o crime em mi­
nha' paróguia e onde, seguIido sua opinião, se mata

pelo simples prazer de matar,
A campanha iniciada pelo �)ach'e Melo já ganhou :.;_s

ri.las-acrescenta o telegra111a e que o reverendo· gata�'l­
. tiu que, não escapará ninguém sejai11 grandes ou pe­
qlJlênOS,
"C0n'ra o crime e o banditismo" é o slog'an do padre
Melo,

, Agora é que Os criminosos ficarão' entre a cruz e a 'cal
dei 'inha. ,'.

'OJ.trJI�· " �rU��_D4J)Ç
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ÂçAo PARLAiME�Tt�
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,

Em encontro mantido na Jl1lJ�
de ontem, no Pai'ãcio� d�s Despa­
chos, o Secretári� de Gdvêrno� Dib
Cherem c o lÍder. ci� Go�êI':n'O' na
Ass��bléiá, deputado Jota Go�çal,
ves fizeram uni l�';l;u;Íta'mentQ' to­
tal 40s \ projetos de origem 'gover·
narnental. que tramitam' no' Legisla-

,

tivo, .a fim de 'conseguir" elementos
que 'possibilitem o i(riediatO' segui­
mento das referidas mensagens. O
'sr, 11'0 Silveira, que.' durante m-ris
de três mêses ficou sem lü:er na

Assembléía, tem no sr, Jota'Gonçal­
V��, um eficiente C( dedicado coiabo.-·
rador, cujo entusiasmo pelo traba­
Iho vem se evidenciando plenamen­
te nêsses prlmeiros dias dá sua no­

va in. estidura, Por falar nisso, o

novo líder do Govêrno já Iniciou os

contactos pessoais junto aos diver­
so.": org .nismos da adminfstração
estadual.," com os quais pretende es­

tal' em l;ennanehte síutonía.: no

sentido de bem. orfent.ir o desem-
\

penho de sua missão, 'Aq mesmo

tempo, em entrevista CQlri o úler
e dce·Lder da AREN.!\';, (jeputádos
Ce "HJ Cosü e A:!}e1 Avi.1a doo; San,
to�, dis�e o sr, Jota G mç.'lh e;; es

peral' contar com o apóio' da agre·
miaci10 tios debates parlamentares
e"l �!ue �s!:eja�n (,111 jOgo os .��lterits-
sei do 'Govêl'uo.

. , .

BJ)E FfNANC;IA MILHõES

\

A diretoria do Banco" de Destm­
vohime,.lio do. J!�sbd6 apr�vOl; on.
tem .a COI\c�ssão' de: emprés,Íimos
industr(ajs no "aior .de: Cr.$ '400' mi­
lhões, À 'mcdi!la . ,·i'4a ao. cumpri­
mento

. (io progra·ri.la do' BD� . �
qiIe diz respeito' �i:i' fQlancia;nentó
à. pequen&

. e média �mpl'ês�' e se
constitui em fato'r de estímtJio ao

'desenvolvimento. '40 parque ineJus­
triai de Santa Catarina,'

o
• •

·'f' .

DEPUTAJiOS TER.\() LIVIW

, I
rlll. lhrro contendo' a s h�l)granas

'le tod.os os deputadQs que jiJ. fjze·
-,im Tlartr� d:1 Asse.nhléia· I"cg-:o;;la"
th;1 do .E�;ta�o, t'e"'e f' ,1H'Í:ne;;·".
plilamento qUe se: iU.stalou'

.

em
,

.

.,'

,i

Quarta· página

).

· SMIta Catarina, será em. 'bre.

. ve ctl:tado em Florianópolis. Os d
"'!.

e��ã� sendo coy,iidos. poi' lUn �doscionárío da Casa,':,de quem
uno

a idéia da publícação, e s�r:al1iu
�1,'eglles auma pessoa, cujo noo eu.

,

·t'a' .

igil
,� lne érnanu o em SI '0, a fUll de ·dr. ,

IQ:; em 'forma biográfica,. 1.I.'(/lsPo...
.'

,� adod� emincn�es homens lJQ.bLicos
grandes tribunos, estarão taInb' e

reconhecidas e consagradas lllc�tn
, cridades. Quanto a êstes últint

o.
,

ti os, seas respec rvas bIografias fore .
"

f't d
�. llllt.ers aos a os, arao bons subs'd',

. I lOSpara que·o livro se torne em "be
seller", s�

CONGRESSO É MODA.

lFstá' ,em vias .de sC.C clechirada
como rigorosamente em lnod
I. '

i ti
a a

uuc a rva dos congressos regio '

, .' nats
pro esta ou aquela estrada, N·

próxímos dias 3 e 4 de ,junho, JO�I,ville
, S�l:á .. ' palc,o do �ongresso d�

MumclplQs Pro Estrada D, Fran.
-isca, rodovia estadual que liga'-

.

t
a

regiao cen ró-norte do Estado
I,'.... 1 '" -

1:"
ao

IH';O. ue ",a\) I' raneisco do Sul. Di,
nnl os patrocinadores do conclave
lue c;'lJeram encontrar as' soluções
,te deterrílinem a imediata conel( . U,

.iaJ e asfaltamentl) da obra esta.
·

::ual. Lembrete: Tesouro do Esta.
d!)., Secretaria da Fazenda, l\'1inisté,
l'Ío do Pianejamento.

INTERVENÇÃO EM

ELETRICIPADE

() Presidente Castelo. Brl111CO' as.

silIou decreto' determinando a in.
· terven;:.ão administrativa no Con.
súréió InterIDunicipal de Elet.ricida.
de, de São Miguel do Oeste, nome.
ando interventor administrativo o

enge�lheiro Valdemar Eduardo Ma,
.ga.lhães, do Departamento Nácio,
cional de Aguas e Energia.

ÚTIL PARA DESAPROPRIAR

Castelo ain<Ja COl1SifJel'OU de uti.
lidades !)úlJlica, para fins de ;lesa,

'í'rhçã.o, uma área de tCl'l'eno
"�I 'e"s:írio à rc!iPcação do rio Ha,

. Vl:.iúm, no tI êeIJo entre as ciila,
.. e:; 'i,e Tta.,j:,;i e Brusque.' O decreto
fuI assinado na têrça-feira"

.

lGIUCULi'fURÂ: PROJETOS DE CEREAIS,

��. r' :.J. \;,
;-:, ,::,'�, _'" ,'"'' :

'

.-, ...

.

O govêrno catq_:rin,ense e:Ii1;€n­
de que "o fortalecimen�o dq_' eco­
.Ílomia primá.ria ,é f'\.lndmnental,

pai'à,'o dese�1v,01vil11el1to do.'Es-
tadc( e, qen,tro dêsse.. espíiito
tem con:'duZido à política, aqmi,..
nis,trativ:à no setor da ,agricultu-.·
ra,

. ;,
\.

.b rato e perfeitamente Jógico;
se 'cànsideratrllós qUe perCent;i­
gem superior a 60% da popula­
cão cataril1ense está fixada' llélS

.

�onas rurais" Mei:ecendo; por, is­
so,' atenções ê cuidados especia::'.s
do Poder' Público, .

as quais üp"
plicam em um? série de tnedi-'
das que vão da ampliação dos
serviços de extensão tural, a3-

sitência técnica e fornecimento
de ü{l'blemenIos agrícolas aos
ruralistas;, ã iptensificação do
ctédito rural, orientado, todos"
elas em têrmos absolutamentE'
condizentes com a realidade ca-

tarlnense,
..

Dentro dessa orientação, é téc­
nica norInal do' Govêino colocar
� pro,dução agrícola -em tênnüs
de prioridade e. destaqüe para
a.guns produtos, reSPeitando um
escalonamento baseado na, im­
po�tância da· ima urgência ou

necessidade· de estimular
.

para
maiores rendimentos de cultiyo

. por unidade na área cultivada.
S«:;gundo revela a FAO, "urge,

promover rendimentos mais de­
vados nos - cultivos de cereais,
visto que dramàticamente, .a p0-
pulação mundial cresce (espe­
cialmente na América Latina),
enquanto que a populáção a:grí­
cola estaciona", Em abono des­
sa tese, informa, ainda em seu

AnuáXio Agrícola. que 'a sitU;}­
cão mundiat da agricultura li dà
�limel1taçã0, (referente a 1.965, é
inferior em 3 'pontos à elo períe,
do 1963/64",

0;

Em Santa Catarina, cuja .h-
'voura é catacterizada primor­
dialmente como pro,dutora de
gêneros para a alime11tação", os

projetos de cereais dão pri.ori­
dade às culturas de a,rl'OZ, malJ- -

c mapa, milho e tdgo, fato LIU!:l

I,

d,ispensa comentários p,or razões
óbvias, E fi. preocupação gover­
namental tem sido a ·de, ativar o

coh1plexo agrícola para dar mais
à expansão do cor..1plexo agríco­
ia' nacional, Mesmo porque Na­
cão' imwortante e desel;volvida
'tem igüalment� um�' agriçultu",
ra elesenv'olviida, ii
_ Segundo se revel01i no 1. .sim

pÓsio' Brasileiro de Alimentação
e Nutrição, realizado em' Cam­
pinas, São Paulo, no ano pas­
sado,

.

"a produção da lavoura
catar.inense tem crescido eDl

quantidadé, segundo as estima­
tIvas, Parece, entretanto, que
êsse crescimento quantitativa se

deve máis à mobilizacão de po­

vas fu.eas de plantio", Revela
aintla, a afirm;cão, �artida 'do

engenheiro
. àgrô;'omo- Christovão

Andrade Franco, Supervisor.Es
tadual de Extensão rural: "pelo
que, é dado observar, as taxas de
ctéscimento são satisfatórias, pe
los metios em média, acusando a

taxa: de 3,2%, que é a taxa de

cresCimento demográfico,"
Intenso e per,severc,nte tem si­

do o esfoi'co da Secretai'ia da
. Amcultur�- em nosso 'Estado,

, tJ�' sentido de, �mp8.i'at e forta­
lecer C; desenvolvimento agrícola
v;sando a 'permanente melhoria

. dos índices de produ�ão em qu:'
lidade e q.uantidade, embora nao

póssa sel� ·de todo esquecidO a

possibÜidade de �úe há n1�SprQblemas de, distribuição e

"produção do que pràpriament:�
de esCassez de produto, .A pe.

severança e a intensidade dêsse
esforco por isso tem encontra­
do n� g;vernado�' Ivo Silveira;
o estímulo e o apoio que se fa-.
zei;" indispensáv'e-is, uma veZ

que ess; atividade en.col1tra
idén�ificaçã? �)er�:ita com. o Sd�

. ponto de VIsta, la conheCIdo
,"

todos 05: cata�inenc:es, alia';,
, � '!laaU'avés do prop.:rama_ de gove!

�o 1110ue se é'.p�·esentou aO e"a­

n�e d.�� s�us' coestadua.110s, ')la
"

1 ",], l' C(ln-
cmnpal:J_ 1a e .PItora ('", P o '

di.fziu à Chefia do Poder Exe-

cutivo.

Q :general Costa e Silva só teria concordado co:n

a punição imposta ao gen, Justino Alves -' que, \ s(�- ,

gundo, todas as interpretaçõE�s, enfraquece o seu es­

qvema politico-militar - 111ediante a condição de qu'e
ele permaneceria no comando até 8. realizacão dai Cem
venção' da ARENA, Depois de oficializada �

sua ca.ncli.­
datura;, o iuinistro se seDtiria"suficientemente seguro
para permitir a entrega do comando elo III Exercito a

um 'gel{eral mais afina'do com a linha' "SorbonÍle" (�O
marechal Célste10 Branco, "

.

A $egurança do general Costa e Silva não es'i=tvj,
exatamente, na permanen:cia de Justino no coman=lo,
)Y'I�S s.irn Ç-P'"\ 01..lP -() O'{·'nt:'lraJ "'Gpi�plll;() I) �C::�lF)l.isc;e. En­
tre os' a�ses�orps elo ministro da G\lPJTél raCioc:na-,sl?
CI\lP. dc'pois da Ct)11vencão, ele e"ü'l·:'í. "1r1""d" c(vn' l.l"C;:j_

Me referí CI-;j ,-' .....� s �." deci"ão c]ns orgãos ''.loli.tieos reslJQIF8.V"ls (PIe, 1:"010
f,lio::o;"ó('<' ""� . '.o"'�'�;- de �l'eno;;: nerante os mi.litarps,' tornará ilrg:ti''':l qual-
'Francn, Ina'aterr� !" Rús- (11.11"1' tent,H1fivél de derrubac1" 0" S1.la candidatura, 'A
5i(l, 00""".0 o C'o·ri<lq es- decisão .ela Conven<:>ão da ARENA terá, a«si ln, qU8.se
p"cial d'á lu"or às roo'ta- os ll,ec:n'os p{ei·os da eleição, em ten}1os de garantia
cões dos pos�í 'e's {rol I., ao; para o cfnrlidato, , \ ..

� "molôqrõ':<;, Os 'heJ':,,'êses O MDB, dividido entre os que desejam manter o
". e nJ$SOS devem e�_t"r !"'o- c1i.alo!;!'Q com o general Costa e Silva, e os que desejml1
zondo e nte inventando· lane'ai candidato proprio e uma canmanba. pdo' retor­
estór;o sôbre o Clco!"ted· no à.s eleicões diretas, sob suspeit� de est�r�m servin­
"",ento, (0""0 se fôsse do de ma�sa de manobJ"a })ara os inimigos govern;1-
mais um fra-l'I�so �oc fi- mentais do müíistro ela Guerra, não encontra seu ca­

l!1o� e �oIH;nho<; �"Tio' millho pesse emaranbpclo de s{lcp�<::i;ío presid'elicial.
Som, O" i' ••�r·Ó�· ser;�m' ,.:h- ' Na vf'rdade, há dentro elo MDB 1.irna 'pondêra\Tel
f' ... .,.e� ,J", r!:·("r "'-'l'. ,.,. "x- corrente, (lue ainela não' se fixou no debate, porq\le
('1"':"'-;;0 c"!,,i',..':,!;'o f> t",- ('da 11"'0 for. oficialmente" Íl1iciado, que defende uma
,...",nh,. ..,,, RrosiL ""e"� linh.., rIp n'aior' pureza opo"i'cionis+a, se é que tal nome

"" lllP linde dar, com a não pél."ti.cí.p'lcão, de nenhmila
f,.. ..m". 'V') n"oc"'s"o eIpj j·oral. 1'''11 Dosi cão se forma a
",""':i- ,l� ""'<> �n",lis" eh r('alir1"d� intprnaciemal. aD-I "

(la' a n'í0 n""'f'iCil)é'dio da onosic8n no )')leito iria proi'�-
hr U)1'a ;''';F''P!1l, 0'11', no entender ele tc,is bDosic;o­
p;"b<:;. l"·n,,j-i,.;'O D0rfeitarnente o caré.\ter ditatorial do
govP1'no br",sij"iro.

N",s"e '''pin. c"ncicler ... -se ('�lle as rec:tricões n01'"e­
an:ler;cCloas' à atual situacão politica do Brasil não pa:::�
te, apenas. dp a1!2UDS senéldores qUe, embora perten­
çan1 2.0 partielo situacionista, esi'<\o divergindo da S'Ja

orientCl":;o, 0 marechal Castelo Branco, no se�l discur-
fo ele S21) Luís, n110 eshria apE'l1aS responde'udo a FuI
bri.ght, Morse e KennedY, nias principalmente ao pre:
�idente JOh11f'On, que recentE'men"e pronunciou U111

discur:"o, .no Mexico (não publicado no Brasil) situe'n
do muito mala go\rerno do marechal, Johnson simples
mente definiu a democracia tal con,o a entendem os

nOl'te-amel'icanos, oue cO'risiC1eram inc1isnensélvel se;am
os pr�'3ide)1t\?s eleitos pelo ;oto' l_'�:'Jllla� - nos paises
prpsidencialisb:,s, evidenten'pntp. Declarando não bem­
v;ncl.os 0<: ditacl0res, ll.a família h1;nO-Cl'TJeric:onél, apre
giden"e Johnson elogiou l�1I'ga,:.hp�lh" ns esforcos ela
Al'R'enlina para superar "UélS clif'iculdades econoD.1ic'ts
sem se afastar da verdadeira democracia, silenciando
.<·"bre· esfotços semelhantes que se realizam 110 Bra­
sil,
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CONSERVACÃOde PAINÉIS
. '.

EM TOro'O ESTADO

IMÓVEIS

COMPRA' E VENüA
,Casa Compra-'se. Em bom estado de 'conservação, com
três dormitórios gqragem e demois dependêncios, no

centlO, ou imedioçôes. Peço-se até trinta milhões em

condições o combinar.
'/

,�

, 'Terreno par� condomínio; Dispomos de magnífico ter­

i,reno, na prihcipal rue, para construção de prédio em

l[WOnoom{nio, Terreno firme, de esquino, medindo 20
'metros em cada rua.' I nteresso associar-se.

'

Vários Lotes em Barrei'l'os -/.À partir de 2QO mil
vista. ,

Depósito em Coqueiros - Contendo' dois galpões de
madeiro, com 50'metros quadrados, Depósito de alve­
naria com 25 metros, mais instalações sónitárias de
alvenmia. Terreno medindo 18 por 29 metros, com luz

·

e agua. ligados, iluminação público. Esto�ionamertó
fácil. Oito milhões.

Cosa de Praia - Vende,-se em ItagLlaçú, Coqueiros,
com I inda vista'ponorôrnica. Coso dê Materio I tama­
n�o ideal, nef)'l grande rem peq4ena, contendo 2 quor,­
tas, living cabo/cozinho, ··banhe:iro completoi l}.�cél11;
construíd�.

'.

, ..,,'
, .. '

'.

, .

� �

Vende-se o' Rua José ,C�ndid� da Silva'350 '"'r Estr,ei:­
to -'- Uma coso de m'loeira brltiga, rt.ja calçôdq� com'
casa de madeira nos fundos", Terreno de 10x37 ,me.

·

tras. Quatro milhões e qUinhentos mil,à vis,to qu cinco
·
milhões' a prazo.

' �

Terreno. na Praia da S�udôde -,- (] cinq�elità, ritetr�
dC:l praia, com água "':'ift.iminação pÚblica, fO'1tl9s parG;
.0 Condomínio Normondie; 10x27 metros. DOis m�
;

Ihões 'ã 'Visto. Finàncio-!ie.
.

/

Sítió em, Itacorubí - Na rodovia qLie.�ai a Càrids'Iiei.
ras, 1 quilômetros opôs o cruzamento da retci das 3
pontes, com ótima coso de madeira, com instdlacão
sanitárias dê olverlrltia e' garagem, 6 mil metros q�a­
drados de, terreno. Apen'ds Tres milhQ_es:e meio à vis­
ta. Vende�se ainda 00 lado um terreno com 40 mil.
-metros quadrados, com 50 metros de frente para a es­
trada geral por.d0i� mHhões à visto;

Terreno nà I(ua Odilon ..
G�ilotti -'- 12x40

J�ts.' com
peql,lena casa de made;rCiÍ. Um milhão e oitocentos' à
vista ou a prazo' à r:Qmbinar,

Modernll Residê.ncia '_' l:ócaHzada nas proximidctdes
· da Rodoviáriq, com abrigo p/automóvel, 3 dorm" U­
,ving, copa-cozinho, ·bar.heiro em cores e, sepa.rado" de­
pe_ndências de �mpreQada é q0arto de costuro; 28 mi­
Ihoes, com a metade financiado.

fID lmobilidrla. iI�aca�· i
,

DIR.ETOR: D'R. "vÁLTER LlNHARES
.RUA FERNANDO MACHADOi 6 -. FONE 24-13

EXPEDI ENTE: Das 8,30 às 18,30 (Não fecha 'para �I-
htoço) Inclusive aos sábados e feriados

-

:05 domingos otende-:se pelo fone 23-41
lia ,Desembargador Pedro Silva, 196.

___ .

, -

,

\

-._.-----'--·l
l; .�

/f'O,
,rONE:30-22

1í.�ala�:�")Ill O:�'f1ca/ QeJrà' )'t'�f�
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I

,
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LAZARO:.BARTOLOMEU·
,

'. � '-.'., J •.

". �. ;

� ,c' y

.'
•

'r ' ..

-,- HOJE, às 23 horas nos salões do
Lira T, c.,. a sociedade catarinense pres­tará �J.Omenagem" ao Exér6it<5 Nacional
com elegante Bail� de Gala em come­
moração ao I Centem'ti-io d� Batalha do
TUIUTI. Na entrada do Clube a PoH�

, cia MUitar de SC, colocará guarda de
honra e a Banda de Musica, para o to­
que procolar dedicado às autoridades.
Manoel Garbellotti é. o responsável 'pela
decoração.. A orquestra de .Aldo Gonza­
ga com Neide Maria darão "SÍ-lOW".. .'

Exma. Sra.
Arno Buerger

( ,

NO/Clube Doze dê Agôsto, ama­
nhâ, será realizado o Baile da Engrena­
gem. Eliana , Guimarães, sel.;á çpr.?H�a
Namorada ·da Engenharia. Decoração Çle
GarbelloUi e orquestra de Nabor.

\

AS PATRONESSES ,.ir
, 1

- LOGO à noite no Palácio do Des.
pachos, o Secretário 'de ÊstacÍC:1 dos Ne­
gócios da Casa Civil, tlep1.ltad,6 Dih Ch!3-'.
rem, recepcionará estagiários da Escola

Superior de Guerra,
'

Exma, Sr'à.
Governador Ivo Si lveira

EXl'na. Sra.
Preso da Assembléia Legislativa' de S.C. CIRCULOU fia "Ilhacap", o. Dr. Eu-
Deputado Lecían Slowinsky " gênio Demétrio, de>. F�ira' Brasileira do

A.t<'1àntico na Guanabara. Com o .Ioima­
h,súi Ilmar Carvalho, esteve em Blume-

. Exrna. Sra.« I 'nau;'"
à .Pres. T. Juistíca Desembargador Belisá- , , ,

rio Ramos Costá
'". ,"

l.

Exma:' Sra.
Deputado Federal Alvaro' Catão

Éxma. Sra.
A�lirante José de Carvalho Jordão

"é

EXiha. Sra.
Secretário de
Cherem

'0' )

Estado Deputado Dib

J3}xmà. ;Sra.
Pref,eitÓ··Dr. Acácío Santiago

, \
'

Bender

. DIA quatro de j1,mhó no Clup.e Do­
ze teremos ,desfile de'Medç,s e Pentéa­
ao�, :com ,modêlos de Cabé�éleiro �T, de
.doná :Nega. Dona +-ea" 'org<;!-nizando 0-

7 çlesiile. ;:
,

�lTiâ, Sra.

:pilor :B\'eitas
,

ZELIA Mali�errie, Garota Radar
. ,,_

d.e 196'5, dê Lages., ':�ré_p.resenté{rá aqu�la
cidr'qe 'nó, Concursq 'd� -'l.V:!�ss Santa Ca­

ta:dna, em ltajai.
":,. dr:

Exrna. Sl'.�.. "/�.

Rolal1d Renaux

I ,

.1 •

'� ,',

"

�; ;

MILTON' JÓSÉ DA ROCHi\ 2 ISABEL ,ULME}t, DIAS
"': ��-r.� '. ,/';::-:i ". . ..._ '_, _. '"

R,eãliza,-Se' amanhã, às 11 horas, civil e religiosamente, à
enlace matrímonlal da gentil senhorita Isabel Ulineli· Dias;
filha do S1'. Ubakío Ulmer Dias, com. o jovem Milton Jos,é da i

Rocha, funcíonárto do NOSSO BANCO e- filho da' eXIl1a. vtúya
dona Lísete Santana da Rocha.

r

o ato religioso será realizado na Igreja Matriz "Nossa
Senhora de Fátima"; e servirão de padrinhos por parte do
noivo: Arnaldo Santana - Janíce Di Concilio Santana; Ro ,

berto Piazza - Olga ,Santana Piazza; Ernani Bantanav=-
.

Nadyr Possas Santana; Altino Silva - Neomêzía Santana'
Silva; Enlo. Santana - Maria J;.111a Santana;' Ronaldo San,"
tos � Marile1'le Piazza Santos. Por parte da noiva: QrJaildo,;
Leão 'Soates''':_ Norma Soares; ArthurHenríque Veiga' Car ...
valho - Ione H. Bmerencíano Carvalho; JOqé MarCOR -:- Sa.,
lete �ar:çon,;, Ilson Ulmer Dias, - Vera Luéia l"a!:ias; Hélio
Ulmer Dias - Iní Júlia Dias; José Moura - Iraci Moura.

,

, Ap'õs a cerimônia .religiosa os convidados' s�rão .recep ,
clonados na residência dos pais do noivo; à Av.enida' S)ant.�'
Catarina, n. 366 ... �st�eit0.

'
'

Preses em Goias
CZasO Compra-se� No centro .ou próximo até 20 mi- E;xma. Sra.

lhões. com 3 quartos g::Jragem e demàis dependêhcics, Vice-Governado- Françíscr, Dal'Igna
dependênci as. ,

-c,

Imens(! á'�e(.! no In't�rio'r de P��lo Lopes - 'Medindd
um milhão e duzentos e setenta e seis mil metros ql,là­

, dràd0s.' Terras boas paru culfu·ra de arroi, cana, .bahq�
no, mmídioca ou engordo, de gado, Propriedade ser;ii­
.da por pequeno reio, com boa. estrada, luz elétrico pfó­

> xima, Preç.o de ,,?cosiã_O::'6 milhõe�, com 3 de �ntrodq e
E5ana: Sra.3 e.m 36 I')leses. AcelLl,se propriedade em Soa ,Pqul.o '-p" f 't. 'D

'

'N'l' ., .
. .

re el. o
.

L_I san
ou Santos \. I

Rara 01"-artunidade·_:_ Vendern�sé 6 lotes Ju'ntos totali. EXma. Sra.

zanrlo 28 metros de fr�"'lté por 72 de fundos, cpm lin� Etiric'o KTobel

da vista oanor&mica, 'e'm Bom Abrigo, com frente peifa
Ct�os ruo? ''Locn! idea I Daro construç.ão de residências
Je ,Jlto gabarito,' 'c.

f
Dois Terre!'!os no Bairó"Çampinas por 2 llJ>i,lhões � qyj.
nhentos mil, medindo 24 por 28 metros, A metade Ji-
fianciada em 1,2 meses ,

PrevHegiada Área em Bem A,b!,igo por somente dbis
milhões e cem miL - '13 de frente por 50 metros d!i'
fundos a ruo José Lins do Rego.

Após ressaltar que "nin­

guem �stá' sabendo' mais

quem é o porta-voz Ao !$0-
vemo atual, tantas são as

'contradições que 'surgem,
as implicações; as : interpre­
tações", o senador Am:elio
Vi�nll

.

passou a' analisar 'a

�firmação presidencial, reí-'
ta : recentemente no.Mara­
nhão, de que não há presos

,

poíttícos no país. J

, ;;.E:� uffi:a.' afirmativa para

eJ�itq êxterno" '...!:_ ciisse, 00-

servando ainda ser' fato

'pubÚco �� notÓrio que há. E

�ch��eentotl: "Não sei mes­

mO' porque ,os deputados
não

'.

colhem assinaturaS: pa- \

�a q�e uma. comissão de

inqúérito investtgu'e se! há
ou não presos poli�icos Il()

. Br&sÜ';. :Passou à leitura' de
.

jo:t;"Ilâ�s q4�" relacionaram,
lo.gp I1PÓS' a fala. pr?siden­
cüil, Ú$Üi de presos por
rpôtivos polític0s e recebeu

alJaTte de apoio dO senador

P�r() LU9-Qviço, d.? Goiás,
ql,le áfi:hrlou serem cento e

quã.renta., presos no. seu Es-
tad�

.
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IMPRESSORA
iI

�
. .

ELO
, ,

)
I ,

�\, J.w.. ;
A IMPRESSO�A MOD�LO possui todo'! os recursos
e o necessário experiincia poro oorCinti; simpté, O

móximo e;it Qualquer serviço do rol1')O; ,

Tro!iolh •• Idôneo e perfeito, e� Que V. poeU t:ónfi\lf.

( ,

desenbol
" clichês

folhefos· - cotálooos
c;�rt(!zes e carimbaI
ir.,pr�slo$ em ,Oé(QJ

oQpelorio'

",
'

IMPRESSORA. ffl0DElO
.

. .

nE

,ORtvALDt:> STUART. elA.
�UA DEODORO NI3�-A ,i

"/.' I
'

.,

!=ONE' 2.�17 - f.l..ORIANOPOl'S

I'
l

..., t'.....�

." "0
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-SON ElO
, J

Noites de Inverno Frias e Cortantes
Sereias Lúbricas d� Ne�adas Roupas
Vejo Tôdas Reve>ltas Latejantes

.
.

Em Cavalgada .ao ,Yenfo Como Loucas

\
"lO'

'Apressadas no Céu, Correm as Estrêlas
'

Como se Fôssern Aquecer as Neves'
Destas Noitesc'I'ãó Frias' e Tão Belas
De Incompreensíveis Traços Indeléveis

:,

Rodopiando em-Blocos I>�la Ruà
'.

' !

Bailham em Vol�pia ao Clarão da Lua

1}.p�ches Amorosos Frenéticos Casáes "; ..

,;

Descrever Esta Noite oh! Noite Fria '

Interroguei a Memória � Ela me 'Fugia'
Por Êntre as Nuvens Walkyrlas-8,épsuàis

Z E NI R,

.--._.

.

'CONVITE M1SSA
A fámília de JOSE' NICOLAU 'BORN cómunic<ll

o 'seu falecirnentp, oeorridô' dia- 22 d� é0irente 'rio Rio
de Janeiro, e convida os parentes e amigos,para a rnil>o

. sa que fàrá celebrar,' em -sua' intenção, dla >30., ségunda
feira, às-18,15 horas, na Igreja São,FraIiçi�óo /'

,

.

"2�;5! ,

t;' ;,'-�'
'.

---, .-J'
.

:.):.. -\:�- 'iÍ' -�
.. �.

pt �'.A

Convite�Para�M;issa dé 1'� ,Dia "

Dl.�. Osvaldo Meira e fHmília e RuY do 'Vale Pe-.
reil'a e farn'ília, ainda constern�dos com' � faleciment©
de sua sogra e cunhado

'

"

,
.

•.FRANCISCA DE MELO .:FREYESLEBEN,
, >." E ROlY.IULO SlLVÀ

'. '. .

'.'

convidam parente� e pessoas' amigas pata a' ri:t.i�sá :�de
7. dia, que mandam: reZlar Iío pró�iir.lO domütgó ;j,4iá 29,
às 17 horas, no Colégio Catar�nense.' .

/'

Agradecem antecipadamente.
.

29;5

Sanfacatarina Country Clube'
,

,

PROGRAMA' .. �

/<
• "-1 _' :,.',_; . "-

Dia 28 (sábado)· - Jantàr-dançante GO:riJ. apresen­
taçã.o do conjunto "'1'bo€ Snakes".' .

,
�,'

, ,'".

NOTAS:. - 1. - Aos sábados Q r�$t�nifapt.e' .do.
Clube está oferecendo FEIJOADA A BRASILElRA.

2 .
..__ A partir do próximo dia 3i só sê'i:á permiti-

.l da a entrada no Clube do só.cio que apI'esentâr a car-

teira social. �.', '-4
"

.

3. - Os c(')l1vidados dos
.

sócios-proprfetáti'ps s6
poderão frequ�ntar a sede sociM em suàs éompan1uas
e desde que munidos dos respectivos 'convites, forne­
cidos pela Secreta�ia do Clube, no l).orário' das '14 às
i8 horas, excetos aos sábados, cujo"}iorário de atendi-
mento será das 9 às 12 horas. .

1
..;' _I

\c ,

. c' ,;\ '.� .� i;� ''r
, .

;Banco 'de l)�sen�oIJ'i,�ê'�to:!dQ,;': ,';,;)

;.+ '�'Estad9 de 'Santa fatarina':5.: A:;.
Corn a publicação feita, em 26 de abin de 1966,

no "Diário Oficial" do' Estado, . da Ata da Assembléia
. Geral Extraordinária dêste Banco, realizadà' err'I' 28 'de
ma;rC0 de 1966, comunicamos aos senhores ,..i acionistas
que: de confor�uidade com a propost'!l d� aUm;énto' de
C�pital, d<[( <;:0$, 30P,?O.,PtQO�\ l{tiW.!r�l1t9�.�n��:��i14�e CrU­

zeIros) paro' Clí$ i1.,��OWO�.qG���hul�bJ"lm.a1J' e'\;;duzen­
tos milhões de cruzeiros),' unanimín1ente" aprovàda, 'fi:..
cou aberto, durante 45' (qu���ilta e eirico)�Iài�s: ia çop
tar de 26.4.66, o prazo, Pétra' ;;i ,'s,à1{scrição d�: a,çõ�s ;�1�
exercício do direito de prefei'ênbâ qúé 'lhes' assl$.te'/ o
qual findm;á as �8 horas do dia 10 de jurih9_ pr?xiri;o
futuro. '.'

'

<.', ,

.

A subscricão será feita na ,sede cdo Banco' à Praca
XV :de Nove�bro ri;" 1, esquin� da: rua' dq; 'Ilhéu'""
nesta capital, na hora do expediente normal, e os se­

nhores acionistas caberá o direito de subscrever (3)
três ações, para cada u�la . (1) das que .J?ossuire�, pa-

.

gando 50% do seu valor nominal no ato de su}Jscrevê­
"

la, podendo, poréii)','se assÍln o desej ár�m, pagar'o va­

lor integral de cada uma, assim' como" os J:llerrores 'OH

interditos, gqe, na fOD11a da l!;i não' POd.elTl Paga,l: s�­
não o total do valor da ação de uma Úilica vêz.

FloriaJ.'lópolis, 26 de ma:io de 1966
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sta

') campeonato de futebol
é''' salão, divisão especial
d : cidade, vai chegar ao seu

t . níno na noite de hoje
('1 ndo Doze de -Agôsto e

C �av;ma do Ar estarão de-.
c;('.ndà o título da tempo-
ypt1a.

'_o Caravana 'dó Ar basta,
1. 11]1'1 simples empate en-:

C" nto que o Doza de Agôs,
to será que conquístar uma

v' íri:-< para, se hnbítítar a

d'· .mtar uma série de me-

ite, na

um
/. r Sa:gr

thoi� de três partícas, con­

tra o mesmo Caravana do

\1', .para decidir o título.
o Caravana do Ar passou'

pelos seus últ.imos· adver-.
'sá,'ios, empatando 'com o

Paineiras :

em cotejo sensa­

cional enquanto conseguía
vencer no prélio seguinte
ao Juventus, .pela conta-

gem de 3. x 1.

O Doze de'Agôsto-por sua
vez, venceu ao ,Juventus por
1 x O em. peleja dramática

- . ...--_---__..�.__._,.,---_. --� .. _....:. �--_._�"'-�--�.'-- -

.
.

�
---._--- - -.- ,._--- --_._._-�--- -.

ln

I{)NDRES (OE) - A com

posição da seleção inglêsa
que vai disputar a Taça do
Mundo e a tática a ser em­

pregada por 'ela estão cau­

sande controvérsias e preo­
c'ü.)ação na Grã .. Bretanha.
A imprensa íngiêsa está

dív.dída quanto ao sistema
dê jôgo. utilizado por Alf

R<tl'llSey, 'o preparador na­

cional.

Mudanças

Ramsey começou, há três .

ter:lporadas, pe:rmWndo li­

ha"c1ade de ação a séus
.
vá­

rios times, dentro de ampla'
es,l'utum tática. ;Essa idéia

,trouxe êxito.s - na Tcheco-

'EsloVáquia (a 'vice-campeã
m.1_ndhl de 1962), na Alema­

nha Oriental e, na Suíca.
.

"

\

M�1S o padrão ·de jogo inglês
recebeu' forte choque ria

cu rta excursão de junho de
19']4 ao Brasil, onde houve

derretas' nas mãos dos bra-'

sUeiros e dos argentinos,
cem um simples empate
com Portugal como úniéo

c(ns610 num tornei.o! qua­

d;·'l.ngular, o sistema tát'co

de... R@mse.y começou a mu­

d .r.'

.
Êle paSsou do �-2-4 para

o 4·3-3. Em outras' plõüavras,
a preocupação passou do

p.t:1que para 8.' d3fes!1. Em

te 1riH, n8.turahlierlte. Jl,ão
h{ êrro em usa,r o 4-3·3. E'
U'TI plano que visa colocar
sr te <homens na defesa ou

seis no ataque, cont:orrrie as
.::12G8ssidades..

J\lI8,S para fazê-lo funcio­
n'1r são necessárias duas

cbisas: a escolhar cto tipo ceI'

b de jo�adores e sua corre·

tf', distribuição. As' discus·
·s5es que se desenvolvem no

rr'Jn::ento na im.pre'J.sa, no

rfÍ,cÜo, na televisão, e tam­

bém nos bares, giram exa­

te.mente sôbre ess.es pontos
e concentr8.m-se sôlire os

resultad:os obtidos pela se-
.... " .'

�

leção inglêsa nesta tempora· .

da.

Balanço

Cnu!'lide"'emos. tats re<;uJ-
t. dos:: .País de 'Gales
�e�)'r" d," '1"s<\), emr\<l.te

.

de,
O x O: Irlf.lnda do Nn,.te

(I"in;l Werr>blev), vitó"'ia de.
:2 x 1; A"lstri.a (We"nhly).
chrrota de 2 :ir 3; Espanha
(fanl- de 'casa), vitória de 2

x 0,; Portuq;al (Everton), em­
p"te de 1 x 1; RénúhUc'l Fe­
d ''''21 çlfJ; Alemanha (Wem·
h'v), .vitória,de 1 x O: El, se

:'\ 'n:!I'Qen.t<>tnos os re'3ultados
c1 '\s '·ecen!;.es jogos entré a

wmÍne 6ta' Liga de E'utebol,
("i,t,uallil'\ente, a se10ção in­

f?)êsa, cQm nove internacio­
;,; 11')� contr� a tne;a Escobe-

,_ Xl nrimeir.o em Ne�cas
i;' " c{)m vitória dos escoce­

Sb,S . por 3 x 1 é o segundo
em Glasgow, com vitória
d0S inglêses por 4 x 3 -, o

'balanço não é dos melhores.

raram.·

Rodízio

Mas, sem qualquer'éxtre­
n;J.a rec,onhecidamente. espe­
calista no time" o sisterpa
parece -ter' emperrado.' ,. Os
três 'ltacarites concentram­
se no miólo do campo, atra­

vàncam,o meio ,da. êrea ad-.
versária, deixam va:dos os

flaicos e ]ílermitem que '. ás
dEfesas contrarias .se fechem

p8l'a enfrentai: o· ataque (cen- ,

tra.!:

Fraq�e�a' Mostrada

wn ponto de interrogação e,

os €)scoceses confirm'3.ram,
no' primeiro jôgo, a aplica�
ç,ão errada de ídéi.as. E os

pontas? � eis uma pergun­
ta atormentadora e que exi-

, ge deCisão rápida.
No momento, a selec·ão in­

glêsa para.� Taça do Mundo

poderia ser a segUinte:
Banks (Leicester City); Co­

hen (Fulham), J. Charlton
(Leeds United); Moore

(West Ram United) e Wil-.
san (Everton); Stiles (Man­
chester Unitéd), Eastham
(Arsenal) e R. Charlton
(Manchester United); i Ball

(B'tackpooD, Greaves (Tot­
tenham Rotspur) e Rurst
(VTest Ram' United).
Ball" Greaves e Hurst. de.

fato, suportariam a cargfl.
de atuarem com9 atacante,
apoi'3.dos de perto por East-

.

ham, R. Charlton e Stiles.
'.

G,));).tudo, - tática à parte e

dada a necessidqde de ;usar
os 'flancos mais livremente,
a fim de abrir as defesfl.s ad­

.

versárias --'-, poderá haver

mndança de jogado�es antes
,de a cortina se abrior.

Stiles. e Ban, por exemplO,
. parecem ser usados fora
dos . pap�is que dese.mpe-.
nham habitualmente em

seus club�s: Stiles,. na ver­

dade, é médio 'de 'lIa de:
. ,

fensiv'o no Manchester Uni-

ted, e muito bem sucedido
nessa posição. Agora, espe­
:ra�se que se torne o arma-

, I

F .. .c.
e para do

\;

para posteri rrmente vencer

com facilidade ao Barnerín­

dus por 5 x 0., dep .iís de u­

ma primeira etapa em 011e

encontrou corta dificuldade

para furar o· bloqueie; dos
bancários.
A partida décisiva apre-

.. sentá-se corr o das mais e·

mocíonantes, pois o Carava­
na do Ar, levará urna grnn­
de torcida ao estádio da
FAC .para vibrar por SU8 e­

quiPE1, que tentará arrebatar

•

tersc

E assim fi discl,l.ss8.0 fer­
.

ve. Mas o que a Inglate,ra
precisa fazer é usar os flan

cos para atacar.\

Organizaçf;,o: Tudo Bem

om
. o título regional do salonís­
mq, ora em poder do Clube
Dpze de ·Agôsto.
Na: penúltima .rodada, ve­

rificou-se a' arrecadação re­

cord do campeonato, 1,1.1-
trapassandq a '9Dma de

37.0QO, podendo ser batido
novo' record regional. da

temperada esta noite quan­
do Caravana do Ar e DOze

de Agôsto vão lutar decisi­
vamente em busca elo título
de campeão da temporada .

I
.-

"

Guuert« Paiva - lHan:elus � Ueéiu Borrurozí.
D1R�TOR: Pedro Paulo Machado - COLABORAD()RES:: Maury ftorg'es

,

;.'
Gilhe!to Nahas - Divino Mariot

assa f.r
���r�rf?t�iF� ve t :; e vai á final-com o Doze
lhões e 400 mil . ingressos.

,-'"
\

.

.

.

'

,

Está, na verdade, assegura-
. A penúltima rodada" do de uma surprêsa, influiu 'de- contrôle momentâneo da e· o' ponto dos juventinós. Ar,

da a venda total de' íngres- campeonato salonísta da cí- 'éisivamentel no rendimento' qJipe o Caravana do Ar mar bitragem defeituosa de FIá·

sos, e a festa será um ..suces- 1-
•• dad�;':foL realizada

'

na noite do conjunto: que não chega- cou 2 x 1 e foi até aos a x 1, via Zippel.
so financeiro. ." .de· terça-reíra, n� .sestadío mm .a môvímentar o marca- placar com que terminou, o

Santa Catarina,' quando· na. dor. .( ,co�jo.,.·
'

As' quatro áreas d�, opera- partidll, principal o: Caravà· Na segunda etapa sim, o

ção também já. estão quase". .na passoir por seu, último Caravana Jogo nas primeiras Com e�ta vitória, o Cara­
prontas para a batalha .' ádversárto para a. decisão manobras marcou 1 x O e o va do Ar credenciou-se para
grupo um, estádios de 'Wem 'do título do 'campeori8.to .Iuventus em contra golpe: lutar pelo título na última"
bley e White Gity, em Lou-', contra .a representação do respondeu à atura, estabe- rodada do certame quando;
dres; grupo dois, z�ma. \Clube Doze' dê Agôsto, mar- lecerldo o .empate.

.
terá pela frente o .Clube Do­

Park, Bírmíngham e -I!W.s;,:" .( cada para a noite de ama· O jôgo _

então começava a ze de Agôsto que procurará
boroyh, SheffielÇi, nq,"1.�e'n�.(. ,I'H1ã. .

'" .... �,

.

.' ganhar 'o colorido esper"}do levaritar o; 'T?tCaIilpe�n!'tt;o.
tro da Inglater.ra "\�ffl!f"f "é, càrav_anài�\!l' Ar e JuvehH,i'Pe1a,;ótí'm:a aóisistência qüe.�} iI
três, Gooâi$on P'ark,��h,r.\:� 't'rrp;. mantíVêtam&cesas su;:ls ::�é: tli:v,ia;'em torcer, ,,;',.J O' Q�Favar.i�do Ar, 'r�ya á
,pool, e Old Trafford,. 'MaDê -, esperancas fIe '�h�garem às ,_ Mas, �oi o Juventus 'que" vantag1;�'h d"�;;'Põd8r":' lierder
chester, no noroeste; e\{g,ru- ..

Jií).ais lutand,o) árduamente, .

marcou 9 seu segundo pon- esta partid,{ pois se àssim'
po quatro, Meddlesbrc.mgh <A;;�n' busca �la v�tória, \

'

to; sendo anulado COr{1 exi-' aconteçer o. clube dia-Base
e Sunderland, no nordesté. Na prjmeira�·etapa. o ner- tação' pelo. árbitro, sob pro- Aérea, ficará. com 6 pe.ntos
Todos êsses campos 'fo-

�

vósismo e' o
. cuídadó' das e· testas' dos, juventinos. ,perdidos ,ao lado do Doze,

,ram modernizados q'om" a ..:3.-" qÚ,fpes pqra se" precaver�m Apr?Y<eitando-se do eles· necessitando de uma série
juda do Govêrno, de 400 mil' -' - '"

libras esterlinas, m'J,is '150
mil libras fornecidas pela". .. .".;l.

·Football Association. '"

Tudo 'que resta a-fa':iíer, fiO
que 'diz respeito à InglatéJ;'-'
ra, é Alf Ramsey acertar' na
escolha de seu time e, em

seu modo de jog8.r;

Oito jogos disputados, qua- dor da seleção inglêsa. E' o

tro vitórias, dois empates e mesmo que pedir a Sir Lau­
duas' derrotas, com um to- rence Olivier que desernpe­
tal de treze gols contra on- nhe um papel de Charles

ze. Ch'aplin, e vi;�e-versa.
De todos, "a vitória sôbré: Eastham também - reco-

a Espanha,' em Madrid, em:' nhecídamente um armado!'
dezembro, pareceu oferecer' previciso, artístico -' está,
uma 'nova panacéia para to- no momento,. afastado do

>,

dos os' males. O 'sistema' de . ·,time do Arsenal, por causa

4·3·3 funcionou às rnaraví- de um.nõvo sistema de jôgo
lhas naquela noite. Mas nos em Highbury, e. por isso .co­

últimos meses as coisas pio.' meça a ressentir-se dá. falta
de competíçõesfmportantes.

. Jogadores que gostaría-
" mos de ver na seleção nacio-

Rarpsey quer mobmdade nal são 'Peters (West Ham),
Çl.os, jQgadores .dentro de seu armador' iq»tintfvo; ,inteli·
sistema, onde' os nÚmeros gente, em lugar ,de Stiles;

.

das caÍnisa�' não .maís têm Osgood (Chelsea), . centro" '

o significada, de outros terR-' avante distr·ibu�,dor de
\

gr'ln;;,
... <,

�

poso de habilidade natural, e que

E' o rodízio, com o cen- .. também pode' marca'r gols
traI 3 avançando, reforç8.n- ao entrar po.r brechas, vin­

do o ataque, conforme a si- . do lá de' trás, no lUgl-tr de

tuação. Eastaam; :, e Callagh8.l1 (Li�
verpo!) 0lJ. T��ompson (Liver

poo!) ou Connelly (M'lDches
ter United) - tOdOS pontas
naturais -, no lugc\r de

Ball.' Tudo iS!io, naturalmen­
te, é discutível e questão de·

gôsto e opinião.

Enquanto isso, o cenario

A Polônia' pôs à mo'!tra para '3. Taça do Mundo já
, .está montado. Já foram ar-

essa fraqueza. A .Alemanha

Ocidental' também deixou' ,recadados !�ais de "lm mi­

lhão de ,libras· esterIínas na

. r ,;

(arava a

Gilberto' Nahas no Ouadro de

-_._.
"'-'--'-""'-"'=

.O"árbitro Gilberto Nahas

qwe se encontra em Nat"l,l,
. ,Rto"G.r;ande do Norte, reaÚ­
zamdo ',urn� curso de a,perfef"
çQJm�hto, continua se d.iadi-
.. "

(pndo àü futebol em suas
, ,b,dras de. folgá.

ddo desp01�ti$ta manga' di-
·

z�r
.

que se filiou l3.' Federa­

ção do Rio Grande' do Nor­

te, onde vem dirigindo as

prinCipais partidas âo.'cam­
"'peonato regional (lá

.

não
· existe

.

certame. estaduaÍ), le
fazendo outras interessantes

·

revelações sôbre o futebol

rlogranden,se dó 'norte.
Em tecente correspondên­

'cia que recebemos, o ?onhe-

Juízo dE: Direito da5egundrlVara Cí�
vel De-s'la Cornarca EdHal ne Praca

,

Com o Pra,'lo�de Vint'e (20) 'Dias
O Doutor DALMO BASTOS SILVÀ, 2.

JuÍz Substituto d;' la. Cincul'l.scrição Judiciá
.

ria, no exercício pla110 do cargo de n:reito da
2':1. ,Vara Cível dá Comarca de Florianópo­
lis, Estad,o de Santa, Catarina, na forma da

lei,

FAZ SABER aos que o presente edital de praça com'
o prazo de vinte (20\ d;;1s'virem, ou dê1e conheci- o

�;tÍtn 'tivE'rem, q1;e n.o dh. 31 dp lTla.io próYÍmo às

l4:_(){) horas, o Do�':ejr0 c]n'S audij;órios d�ste Juízo, à
'. rUa Viscondl? de Ouro' Pr�to. n. 57, +rará à público
prpqão dp �pnda e ar"pY"'l't,acão, a 01.1P111 mais dpr e o

.j
waior lan�e oferecer, sôbrf� avaliacão de Cr$ 2000.000,
de bpm abaixo transcrito, penhor,ado à NTLO AN­
DFAD"P" na ;:)C80 8xecutiva que lhe move ERNESTO
AMADO VIEIRA:

"Uma casa sih. à rua Mar,echal H,ermes,
no Estreito, 2. sub:hstrito desta Capital e seu

tivo tprreno com a área de 300m2" .

E.,. pa"a" que chegue ào conhecimento de todos,
mandou e'&:pedir () presente editai, aue será ,.afix'rdo
'no lugar de costume e publicado na forma da lei. Da:�
d� e passado nesta cidade de Flqrianópolis, . Capital
do Estado de Santa Catarina, aos' quatro dias do mês
de maio do ano de mil novecentos' e sessenta e seis.
Eu. (a) Jair José Borba. Escriv�o. o subscrevo. (a)
Dalmo Bastos Silva - Juiz de Direito. Contere com

o original.
.

.

,

Ilnicio do Camoeonato da D'ivisão Es·
,

pedal ficou pa ra o dia.,l2
A Ass-emblEíia Geral Extra� cú� da data. do início do

ordinária dá Federàção Ca- campeonato, de' 5 de junho
tarinense de Futebol,

\
que par,a o dia 12 do 1,11esmo

foi convoca:çia para a aprO- mês.

vação de um ,regulamento. Em vist8. disso, o campeo­
mas que <l.c·:;tbou alterando nato da divisão de profissio-

.

elecisão ,da Assembléia ,.an- nais que reúne os"clubes da
. ,

terior, ' incÍuindo mais duas capital do Estado,. tamb,ém
equipes na Divi.são Especial, foi retardado para ° dl\J, 12

determinou também' o 1'8-' de junho,

"

..

Os homenaneados da reaata de' do�
.....

' ,

-,

'mingo -em Sa.co dos Limões
A

)ditetori� do Ipiranga -._�,

n, 145, 'programou .para domingo

respec-, na ra�a de Saco dO[3 Liu)ões,
a .Regata em home11agen� ao-,

� seu 25.0 'aniversário de fun- reos são 0$ seguintes:
dação..

.

' 1.0 - 4 éom\....,.... Prefeito'
Estarão, pa:t:ticipando Al-. Acácio Santiago

do "Luz, Riachuelo e Marti-' 2.o':'_ skiff - Cantalício
..

nelli, todos lutando peJos Siqueira
troféus que estarão em jô- 3.0 - i oom - Dr. Arman-
go nesta oporturiidade, ofe- do Valéi'io de Assis
recidos por diversas auto- 4.0 - Yole - Dt. Aderbal
ridades.
O Aldo Luz, foi O vence­

dor da regata anterior, pro­
movida pelo clube alvi-ver-

,19.29.5.66
- de �aquele bairro.

.. I

Homenageados
, I

Os homenageados dos pá-

Ramos da Silva
5.0 - canoa .� Capitão d

tília Alves
'

JAIR JOSE' BORBA
Escrivão 6.0 -- 8 remos -

;nador IVGl SUveirrt
Gover'

" ,:

�--'---"--_._---
"

.

e

Na partida prelíminár o

Doze depois de encontrar

sérias dificuldades f!a pri-
meira fase, acabou por go·
lear ao. Bamerindus pelo
marcador' de 5 x O, repetir}·
do assim o marcador do tur

no.

.,. A Classti'icacã·Q
,

-

.. \
,

n
� 1'� ''\�,

",Yp_ós,'o cJ.esç:l.oD.• ,aIkil-ento ela

peI1uitXma rocJ.i1ciâ;\ ficou

sendo:a seguinte a elassifi,
.,Gàçã6 'dos clubes por pon�os
perdidos:

.1.0 lugar - Caravan� do
Ar C0111 4 p.p.
2.0 lugar - Dozé' de Agôs

to com 6 p.p..
na formou com: Sef!:ala; 3.0 lugar - Paineiras com

Prenda:. e Demária (Dill"1o); ,:, p.l').. >

'Enio e na Silva. O Juventus: 4.0 lugar - Juvhntus C0111 )

Bardetlhy; 'Zagal0 te Borges; 8 p.p. \
'P<:lulinho e Osmar.

'

" '5.0 Jug�r ,- Barnerindus
com14 p,b.

ele "Menior de Três" para a

decisão do campeoriàto que
vem 'lpresentando .

contôr-
nos s�nsacionais. O ·Caravar

Da Silva 2 e Dilmo m8.rca­
ràni para os' venc,edores 'en�

'" qu?ntci ,que Borges l1iarcou
,

.' 6.0 lugar
19'p.p.

Cruzeiro com

\

SinaH'zacão das Cidad�s
..� \ ')

"

.,\
"I
:i

Com a colaboração das Pt�feitÍ1ras J�ocais, aTOU­
RING CLUB DO BRASIL iniCia,rá dentro de 10 dias
a Sinalização Turistica e Itinerário das seguintes ci­
dades Catarinense:' Brusque, ltajaí, Blumenau, Join­
ville, Tubarão e Criciuma. Dentro de mais alguns,mc­
ses, serão contemplados com êsse melhoramento, ou­

tras ·cidades do interior do Estado.

.

"--- __ ,.. . --�-.---

Di, Flávio :4!iberto de Amorim
Advocacia e Representações - Material pata Estabe­
lecimentos de Ensino. Atende nelo fone 35-96 - Re­

.,
,sidência: Rua Presidente CouÚnh,o, �3, apto, 2,

Horário das Santas 'Missas, aos De'
,mingas e dias Santos de Guarda

','
f

"I �

Catedral: 6 - 7 - 8 - J .- 10 - 18 - 19 horas
São Francisco: '7 - 9 - 19 ]J.oras
Santo Antônio: 7' - 8,30 ....:., 19 horas
'Noss� Senhora do Partó: - 1'9 horas
COlégio Catarinense: 4,30 --;. 6 8,15 - 17 :-- 18,?O hOraS
São Sebastião: 6,30 horas
lVlat. Carlos Corrêa: 6 -- 8,30 11 horas (JUc)
f\silo de Úrfãs: (Espírito. Santo) 6,30 _.:.. 2 �or8s
Prainha: 18 horas
Mont-Serl'at: 18 horas.

Hospital de. Caridade:
'

5,aO - 8 horas

Grupo Silveil'a de Souza: 18 horas

Igreja do Rosário: 19 horas
São !...uiz: 6 "77" 8·� 10 �. 19,30 hot'as
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NORBERTO CZERNAY
Ato Pode,,P;ROTEJA--Seim

...,
"

(:'
OLHOS
\

(O) '�'

\ use éculos {�
'bem cdoptcdcs

CIRURGIÃO DENTISTA

IMRLAN'TE! E TRANSPLANTE,DE DENTES

pentisteria Operatória pelo sistema de, alta rotação:
(Trataicento Indolor)

PHOTESE FIXA TC MOVEL

EXCLusniAMENTE:' COM HORA MAIWAD,'\
EdifíG�O Julieta conjunto de salas �;03

'Rua Jerônimo Coelho, 325
Das 13 as 19 horas

Residênc:'ia: Av, Hercílio Luz 126 - ant.o 1

Trazer

RIO, 26 (OE) - O deputa­
do Rondou Pacheco infor­

mou, 'hoje. que 132 deputa­
dos da ARENA - mais da
metade'da representação go­
vernista na Camàra Federal
- já se manifestaram pela
instituição do "distrítãa",

Considera,' porj ísso mesmo,

que a adoção do sistema po­
de ser considerada plenámen-
,te vitóriosa.

-'

atendemos com oxefidóo
suo receita de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA'
MODERNO LABORATÓRiO

SARDiNHAS EM OLEO COMESTIVEl'

SOlMAR I)
1'1

,

' ,I

tias boas casas do ramo prot'Urem .3ardi·11
nhas SOLMIHt um ptoduto catarinease]

,

'_
.; "'.i

I

!
I

,i

\
=::-2:::::::-.:>.."=--=

(

I.

Revelou o secretario-geral
da ARENA que, durante\ a

convenção do partido, quan­
do' estarão

.

em Brasília .'to-

,

dos ,'os parlamentares' are­
, "

nistas, cQncÍuirâ as sonda­

gens. 'A respeito da questão,
acrescentou que a direção
da ARENA limitará seu tra­
halho 'ii, realização e apura­

ção, da, consulta, dando por
,terminada a sua tarefa com

o encaminhamento do re­

sultado ao marechal 'Caste­
lo Branco,
Acredita o aeputado Ron­

dou .Pacheco, que se o, go­
verno vier a adotar o "dis-

. :tri.tão" o fará por melo de
uni' Ato Institucional pois
dificilmente conseguirá sua

aprovação, nó Congresso,
uma vez que teria pela
frente a obstrução do MDB,
.jmma época de dificuldades
para reunir ,"quorum" em
Brasília,

------- ---:'-_"

para o msreade '1�\ternacionaL
Dumiense de: Paula- Ribeiro
Advogado OAB/Se ,n. 2055

Causas Oveis, 'I'rabalhístas '

Impôsto deRenda, IriqUilinato;'
Escritório Rn<1 Victor lV1e11'e11es, 23

Caixa Post<j:l 6.13 - Fone 3.683

REXJv1ARC/\S E PATENTES
Agente Oficial da, Propi'iec1ade Industria-l

RegIstro de marcas, patentes de invenção .nomes comer.

ciais, titulas de estabelecimeútos, ínsígnías e frases de pro-
paganda.

'

, ,

RU'" Tenente Silveira, 29 - sala' 8 - 1.0 andar - Alto ela

,Casa Nair
- Floríanópolis - Caixa Postal, 97 - Fone ,3il12

'k'
,.'

Florianópolis Santa Catarina
-----.---.-----_' 4" __.� •• _ ."_. • � .._:.,;._.

,
-

Dr. lucia Goncahi'es l imà
PSIQUIATRIA ,

lDOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS).-----.------�---- ---'----

Aparta'mento no Centro: 'Aluga-se
Apartamento n.o 201 - 2.0 Andar, no Eàifício Banco

,

Nacional do Cornércíó. Tratar com o r. Dumiense de Pau­

la Ribeiro à Rua Victor Meireles, 28 -, Fone 3683.

Assistente da Cátedra de Psiquiátr!a da Faculdade de
Medicina dê Santa Catal'i�la e médico dó Hospital CoHl,nia
SalltaJlll.' c,' "

Das 15 às IS horas.
Rua Victor Meirelles, 12

t,

\,
, -:

(pealmenle bai"os 1 )

_,

a

DEPARTA
MENTOS

..(}i

Prévidencia Social
f\. Carlos Britto'

Apêlo em Benefício dos Pescado­
Segurados do I.A.P.M�:" - Há quosi
dois anos, um grupo de mqis de uma

centena de aposentados do I nstituto
dos Marítimos, teve suas aposentado­
rias sustadas, por determinação da Ar­

ministração Central da autarquia. Dês­
se total, pelo que chegou ao nosso co­

nhecimento, algumas aposentadorias
foram concedidos sem que os .contribu­
intes estivessem dentro das exiqêncios
legais; quer de determinações inte nasi'
quer da Lei Orgânica do Previdência
Social, razão pela qual foram sumària­
mente canceladas.
.

Das que rcssororn pelo crivo da­
rigorosa .revisão que foi fei�o ror uma

Comíssõo vindo db Rio, algumas foram
restaurarias e outras, por opre.,e -ta em

dúvidas' quanto ao número de '(vistos"
e outros exigências, só mais tarde fo­
ram desembaraçadas. Muitos, porém, e

isto constitue a maioria, perrnonecem
até hoje sem a mínimo solução, . com

prejuizo total paro os pobres pe:cado­
resl que. desde, então passmàm'�, viver
de esperanças, .. alguns dos quais, nos

sos conhecidos, vivendo da' ccriddde
público ..

inúmeras cartas foram endereço­
dos pelos prejudicados ás autoridades
federais, inclusive ao próprio Presiden­
te do Reoúblicc. pedindo apóio e pron-
ta sol uçêío.

'

AI:_Jl.Jns foram especialmente folor
com o Se. Contra-Almirante, Comandan­
te do 5.0 Distrto Naval de Florionórro­
I is, no época o Exmo Sr. Aureo Dantas

, Tôrres, expondo suas' n'ecessiclades e De- '\
dindo ó interferência dessa autoridade
junto ao Deiegado do IAPM em S, C.

A exrnc. sro Corolino G. Koerich,
tomando conhecimento dêsse desleix�
por parte do Instituto dos Marítimos,
pessoclmente tratou, no Rio, do "caso
dós pescodores ele Santa Catarina",;
�.+-,------------_'

Noticias. de

tendo recebido a promessa de pronta
solucã6 centro cios próximos 15 dias ...

"O ceputodo Diomicio Freitas, na

Câmara Federol. pediu. que a Junta In-,
terver.tor o do IAPMi solucionasse os pro
blemos desses desprezados pela pi evi­
dênci� social, dizendo mesmo que após
uma revolução que veio para morali­
zar o descaso em que se encontra a Pre­
vidência Social, não concebia êsse re­

tardamento.

Mesmo assim, cor') tódas essas

providências, com tantos pedidos, até
hoje a direção do IAPM não se dignou
.dor a solução esperado. Os pescadores
continuam esperando

-

e 'morre,;do a

rninquo . ..

Muitos dêsses humildes homens
do mar, chegaram a formar grupos e

assumirem em .conjunto, dívidas, con­

tratando odvoçodos, pensondo com is­
so forçar o IAPM a um desfecho, ..

Telegramas caríssimos foram en­

'dereçadcs ao Gabinete do Presidente
do Instituto, cortes, telegramas, cabo­
gramas, ida e volta de ernissó: ias, fala

, de' depurcdos, senodores. teleqrornos
da Assembléia Legislativa de nosso Es­

tado, dcputcdos estoducis, entre os

quais o dep. Fernando Víeqos, estive­
ram trorcndo do caso, pessoàlmente. _ .

e a solução não se fez até o momento.

Os pescadores continuam vagando de
um lado para outro indo continue­
mente até a Deleçocto so vhondo com

o retôrno de suas apo�;enfadorias.'
Senhores do IAPM, é chegado o

momento de apresentai' urnc solúção a

êsses homens e suas bmílias. Eles es­

tôo morrendo a mingua, sues famílias
passando necessidodes, Não se conce­
be que 'a soluçõo de U'l1 caso leve dois
.cnos pala surgir, seja a favor ou con­

tra essa humilde classe, que anonima­
mente vem trabalhando pelo progresso
do Bras-i-I., Com a palavra, pois, o sr,
Delegado do Instituto dos l'y�orítirnos.

Prefeifura de Imbituba Recepcio­
na Secretéric de Segurança Pública do
Estado

, Ir;,bituba -,- (Manuel Martins) -
Esteve enl visita recentemente ao s-�I
cio Estcdo o SecretÓrio' de Segurança
Público do 'Estado, . General Paulo We­
ber Viei ra dó Rosa. Neste cidade" o

i lustre Visitante 'e comitiva foi·, recep-
, ciónado no Gabinete da Prefeitura 'Mu- .

nicipal, sendo saudado pelo Sr. Moacir
Orige. Estiveram presentes à recepção,
dentre outras personalidades, o Dele­

g(Jdo de Polícia local, Tenente Abílio
Manoel Goulart; Dr. Henrique Biten­
courr de Bana; .Dr, Vivaldo Domingos
Bento; Di retor da Escolo NorcaI;

,

Pe.
Itamár Luiz da Costa e Cop. Ten. Jo­
sÉ Pinheiro Dantas. Na oportunidade,
o General Vieira da Rosa clisse dO,em­
penho cio Estado em batalhar pela cons­

trução da rodovia federal BR-l 01, tron
co sul de premente necessidade pata
a economía� dos estados do Rio Gran­
oe do Sul, Santa Catcirin.a é Paraná.-

,I rribitubo -, Encontra-se em )ase
conclusêio o serviço, de abastecim��n:tà
de água paro a população do Bairro da
Praia, a,,:ü.vés conven:o firmado entre
a CEPCt\N, Govêrno do Estado e o Sr.
Moacir Orige, Prefeito Municipal. T;a·
ta-se de ób:'o de grande importônc·ia
poro o :-:,opuioso Bairro da Praia.

Imbituba -:- Em jógo arn istosQ A- ,.

tiético C1ub venceu dia 24 p, possa:::o
ao Com(;:-ciórro de Criciúrno por 1, a 0.'

--'-,-�---'---

Imbituha
gol de Mário aos 34 minutos da fase fi·,

ncl. O Irnbituba vem de contratar Gil­
berto e Elói de Pelotas e r arruco do

futebol carioca, preparando-se cssim
para o próximo Campeonato Estadual

a ser iniciado dia 12 p. vindouro,

ImbitubO - Já encontra-se em

pleno funcionamento' o Ginásio Normal
criado r(:lcentemente por Decreto go­
vernamental. Na direçôo do importan­
te estabe!ecimento de ensino está o ad­

vogado e professor Dr. Vivaldo Domin­

gos Bento, O corpo docente é formado

por eficientes professó, es destacando­
se o Diretor: Dr. Henrique Bitencourt
de Bona; Wilson Scndrini: Malba Bar­

reto; R0saly P. Machac.'o e outras.

Imbituba - Milhares de pessoas

recepcionaram a cart;jv·Jna da imagem
de Nosso Senhora Aparecida nesta ci­

dade. A programação de recepç60 estê­
ve à cargo do Vereadór Romeu Pires e

foi cumpri.:la à risca.

Imb;tuba - O Sr, Moacir Orige'
vem ae iniciar os trabalhos de ajardi­
naménto nos ruas princ'ipais da cidade,
o-ferece"ôo assim maior embelezamen­
to à cidade praiona. Tl)ll1bém o .calça­
rl":ento 1<71 foi reiniciado por ordem do,
51'_. Preff:ito Municipal.

, I mbituba ---, Deverá' ser lançado
no p-óxi!(lo dia 30 nesta cidade o or­

nai "Fôiha' de Irnbituba", focalizando
03 'r-nais Falpitantes assuntos em todo o

municiD'c,

um sisterna de ródio de sinais especiais
e um sisiema de direção de movimen.

to,

O "OUSO suave do "Lunik-9" foi
i';-ec::clrdo de lancamento de estações
1',I!,'1;-es, Clue D�''11jtimm o funciona­

rl1ento en'; con'dições reais, dos siste­

mos ,'e contrôle do trajetória, dos 0-

pm' 'ho�, de ród'o do bordo, do sistema

de o; ienliJçÕO pelos astros e dos aparê­
lhos de c.i;-ccOo Gutônoma.

/\ ':1lun';s-:;G(J�m suave de esta;ões
cuto:'ó!'jccc CET11itird realizar a im­

r,,:,'
.

l' - ;!"c 'io efa de obter dados
�,'b-é? -, -0 Aj"Q "-' f'sico� existentes na

Luo ,'-.- "e::;-;edodés da superfície e

tI'

'r7n de Lua feita a por­
- -, - 'te méi'odos óticoS

II

AP�j -- O.P. - A 3 de fevereiro
de 1965 ôs 21 horas, 45 minutos e 30

segundo';, hera de Moscou, a estaç60
automótico soviét:ca "Luni'k-9" reali­
zou a al�,missaaem suave. A 4 de feve­
reiro a um sin�d da Terra, a estação co

meç�u a exploi'Or a paisagem lunar e

o transmitir suas imagens para a Terra,
PelJ primeira vez na histÓria um arte­

fato cósmico criado pelo homem pou­
sou na Lua e transmitiu info�:lla',õ_s'
científicas.

Pouso suave no Lua, cor (') r.�!�s­
te corente de atmosfera, é um dos pro-­
blemas técnicos mais complexos' da
cosmonáutica. Devido à ausência de

atmosfera, a frenação do engenho cós­
mico antes da alunissagem só pode ser

realizadà mediante um retrCil foguete e

exige que exista a bordo do aparelho
uma considerável quantidade de cdm­
bustível. que constitua aproximadamen
te a metade do pêso do aparêlho ant�s
de frear,

Par'] a alunissagem é necesso-no

controlo( o comêço da frenação e re­

gular o impulso do propulsor do enge­
nho durunte O freio, de modo que a ve­

locidade fique reduzida o zero imedio:
tomente antes do contato com ,a super­
fície da Lua. Para ist.o é indispensável

\ ,

e ró'! 0<1', I o '";1' ::C5 nb, permite' obter
grande OOi'!e c'us -", ,; i,-,dispensáveis.
Não dó o r.;ossibiLdc ,;: eh determinar'
as prop'r;edades mecórÍlcoÓl do supe:fí­
cie lunar nem de estabE,lecei se há urna

camada de pó superficiaL
Estes dados só' poderão ser obtidos.

medidnte a a!unissOgern, na superfície
de nosso satélite nataral, de esta;ões
científicas automáticas. Somente elos

poderõo infórmar sôbre as característi�
cas da resistên·:ia do solo, de suas pró�
priedades qUImicos e físicas e outras

particu!aridades_
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SAÚDE REPRESENTA AMM
O Secretário da Saúde de S�ta Catarina, Dr.

Antônio Moniz de. Aragão, Ioi indicado para. represen­
tar a Associação Médica Mundial no seminário "da :

divisão de direitos humanos das Nacões' Unidas. Tul
conclave· será r�a1izado; eÍn Brasília· � terá COHlO H�oLi­
V0 o debate do pr-oblema: segregacional ,e sua realc.a­

çâo será no mês de agôsto, em data ainda a ser mar­

cada.

_ .._--_. ----

o Es-r'ADO
O M�IS ANTIGO ;'I)JA�O DE SAlTA, C�TABnU\

COHGRESSO POI DOHA FllAIÇlSC1'
Um congresso s�bre a rodovia estadual, D

, 01'la
�:tlç�Cà terá lu�� em JoJn.Yill,e, nos �r�e.iros dias
de junho, i-eu��o auto�4a�es dos munici��s int�
nessados, da região norte' catarínense.' Visa aPontal'

•

I
�
,.

\ BRASíLIA, 25 (OE) -- A

Carnara dos Deputados
tumultuada por graves
nuncías apresentadas pelo
sr. Amarai Neto (MDB da

.
.

Guanabara) contra o go-
verno federal, as quais fo­

ram prontamente contesta­
das pelo líder da maioria,
deputado Raimundo Padi-

;lha.
No decorrer. dos debates,

o lider da oposição,
)o
depu­

tado Vieira .de Melo, enca­

minhou requerimento á Me­

sa, solicitando, a transfor­

mação da. Camara em uma

Comissão Geral,' que se de­

clararia em sessão perma­
nente até a apuração de' to­
das as. denuncias do repre­
sentante carioca.

.,DENÚNCIAS·
O Sr. Amaral Neto

nunciou a exístencia de de­

creto do' presidente da Re­

publica, deter'minando qUe

as prestações daco:o,tas do

Ministél,i.o .

do Planejamento
sejam feitas diretamente a

eie, p�esidente. Àssinalou
qUe, .

em, consequencia, o

Departamento Naciorial· de

Estradas 'de Róct.agéin· pôd,e
assinar �c�nvtmio fora das

nO�'mas iegais, '. cmn o ].'4i·
é

nistério do . Planejalllento,
no valor de duzentos mi­

lhões' de Cl'U2ieiros,· par,a que

�o sr. Campós facilite o�
.

tenção de emprestimps no

Exterior" ..

Por outro. lado, denunciou
/, , . . .

a extstencia de �CO!1sultorias
tecnicas e:st1'�nZ0;;'''<; 011e

estariàm e�cüJ.'r\'.gacias de

verlficãr; fiscalizar' e diri­

gir obras estatais, com fi­

nanciamentos norte-ameri­

canos. A. propósito, disse:
-

o

foi
de,'

sr. Amaral Neto 'que o em-··

baixador Li'nco,ln Górdon'
recebeu, a 11 de fevereiro
de 196q, os srs, Mauricio

Jupert, presidente do' Clube

de Engenharia, e Jayme Eo- .

teteín., presidente da Fede­

.ração de Engenhéiros e Ar­

quitetos, ocasião em 'que

concordou que a consulto­

ria t"ecnica estrangeíra .para

emprestímos do AID era

onerosa e. prejudicial às

relações latino-americanas
C01n os Estatados Unidos,
e prometeu interceder jun­
to ao seu governo para dar

preferenéia á supervisao
tecníca brasileíra. A 1.9 c,ie;,
abril, segundo o parlamen­
tar, o sr. Lincoln Gordon
reafirmou, por intermédio
de carta enviada aqueles
dois engenheiros'; a dísposí­
cão. do governo norte-ame­
ricano em 'atendê-los. Em

outra eneoritro com )lma

representação de engenhei­
ros do Brasil, ô embaixa­

dor voltou a deClarar que
seu go�e�no est!,l.va intéres.
sado em acab!l.r· com a im­

p�)l:tação dE}' �erViços tecni·

cos pelO Bra�.

de-

Depois de a,nupciar .ou­

tros entenc;1.in:iêntos visando
o. ITj.esn').o . objetivo, ,ou se­

j�, a não utiliZ'lção de as­

sessorias estrangeiras no

Brasil ,o representante ca­

rioca disse .

que o DNER

firmou contrato :._ a 29 de

. junho' ·de 1965 �. com a fir-
;t

,

.._,;>"

B1:1 americana "Louis Ber-
.

ger
.

Inc.",
.

de • P�nl'ilvàni'l� de

consultaria tecnica� para a

dlÍ.plicaçào da
.
rodovia Rio­

são Paulo, sendo o valor do

contrato' quatrooBntós . mil

dólares. ·OUtl'q . contrato, se,

gundo o parlamentar, da
mesma. natureza," foi firma­
do com a "Baker, Wímber­
ley Inc." para estudo de

prevíabílídade da Brasília-
� ;,

Acre, no valor 'de quatro­
centos e cinquenta mil do­
lares.

Disse ainda que o primei­
ro contrato não foi objeto
de concorrencía publica que
foi dispensada pelo próprio
presidente da Republica.
Acrescentou que os salários
anuais pagos .aos engenhei­
ros norte-americanos são de

quarenta milhões de cru­

zeiros, enquanto um enge­
nheiro brasileiró,' bem. pa­
go ganha U111 milhão e qui­
nhentos míl.

-

'�E:vípE .

Ao contestar' as acusa­

ções Ieitas pe16 sr. Amaral
Neto, o lidei ; da maioria,
deputado' Raimundo ·Padi-

" j _' I

�ha, afirníou q\le os d9c,u·
- trientos eXihidos pelo parla­
mePta:r não eraIÍl autenti·

�os. ;Mirmou
.

que o góverno
já 'havia tO��dO . providen­
ci1'\s po

.

sentido de exibir no

pleIll!r�o da Camlj,ra as pro­
v�� irI'ef)J:taveis /C;On:trá as

acusações feitas pelo repre­

'sentant�
.

cario.ca.. • •

Ádmitiu
que o goyeJ:Ilo pode ter

praticado erros ou falhas.
"Mas - aé.:r;.escéntou - o

quenão se pode dizer é que'
há desonestos.� dentr,o dele.

Não há. ti'!Iidor d,a . Pàt:r.:ia
neste g(_)Verno:'. Em segui­
âl).," ó sr. Padilhá PGlSSOU a.
d�'fencter a 'at'uação dO mi­
nistro 'Pnberto ,Carrrpos, no

Que -f.'"'.; -1õ!.8�li""'clndo nelas
sr'i. Geraldo Freire e 'Brito
Velha.

Na sede do Núcleo Re·

gional ,do SESI, os prefei·
tos do nort�·· catarinense
l'eaUzarão em Joinville Con­

gresso para encaminhar rei­

vindicações de seus muni·

cípios. Nos diá� 4 ',e 5 de,

sellrolar·se·á· o conclave,
q�e tem o seguinte progra-

: ma:

Dia 4, às 15 horas, aber­
tura solene, com a pteseÍl"
ça de autoridades ,e con·

gressistas. Às 16,30 horas

�!eição da Mesa Diretora
do Congl:e1>SO e das· Comis·

, sÕeS. Às 18 horas ,hntur e

às 20 horas húcio, dose tra·

balhos, com a. seguinte pav·
ta: a) - Apresenhção de
teses sôhn' fónnula p·al'a, a

conclusão da Estrada Dona

Francisca, <;om infúrmações
sôbre o que représenta a

referida. rodovia para os

municípios interessados. b)
- Apre�entação .de teses
sôbrc l'ehindicações em ge­
ral da regIão ê dos .municí-

pios. " .;

Dia 5, às 9 horas, reaher-

,

tura dos trabaThus, com dis·

cussão e votaçã.!) das . ma'·

térias ap:i-esentada.s 12 ho­

ras, aLlIlõço 14 horas 'con­

thluação dos trabalhos,
c;'m a) - Eleição· da As·

sfl'Jincão do.s Municípios do

NOl't� Catatinense. b)\·
Deliberação sôbre o

.

prOXl- .

mo Congtesso do Norte Ca· \
tarinel��, fixando época. e

local para sua rea'ização.
c) - En'Cerramento do con­

clave e jantar às 18 horas.

A Câmara Municipal de

Joinville; em sessão reali·
zada dia 23 ,do corernte,
cnnvhJ\m as seguintes auto·

ridades para parl,icil'lu'em
do cOllcbve: Dr., Fl'an­

cisc'o José Rodrigues. de

Oliveira, (DD. Juiz de Di·

reito da la. Vara), Dr.

Eduardo Pedro da Luz

(DD. Juiz de Direito da 2a.

Vara), Dr. Ruyte1:' Nas�i­

ment'o Fcrrdrit (Promotor
da la. Vara), Dr. Ary Silo
veira de Souza- (Promotor
da 2a. ,V�ra), Coronel Hélio
da Cunha Telles de Men·

donça (Comandante .do 13'

BC), Dom Ç<r�gório Warme­

ling (Bispo Diocesano),
Deputados Estaduais do

Norte, CatarÍnense, Presi­
dente do -B�nco : Nacional
de Hf!,lPitaçâ.o, Centro de

Engenheiros de, Jomville,
Dr. Domingos Filomeno
Netto (Diré,tor do D.E.R.
(residência (le JorriVille),
Associações Çomerciais e

Industriais . dI) Norte Cata·

ri.nense, Rotai]' Clllb de

Joinville, Lions ChlIl de
JoinviUe e' Câmara JúnIor
de .JoinvHIe.

FGl alndl,(,ná me'�ma ses·

l'ão, 11omel1a pelo P csiden·
te e!i� Exercício ria Câma,ra
de Veteadores, Marcos Ma­
noel 'Mar.tins, uma Comis·
'são especial encarregada
das providências neces-

,

sirias à l'ealiz�ção do con­

dave e que ficou constitui·

da dós seguin'c<: edis: Caer
tano l�vota d'l SIlveira J,Ú­
nior. Dr. Jame! Dippe e Rei.
naldo 'Gomes- \ de França.

Florianópolis" (Sexta-feir.1.),-.21 -de maio de -1966

.--------------------------------------,---------

Cása Civi'i Recebe Prefeitos
.

J7 st�vcram), ontem, em Palácio diversos prefeitop,
hal:.rihialrIHp�e ,�ecebidos às quintas-feiras pelo gover­
nador Ivo Silveira, que se acha em Brasília. ,

.

,

Avistaram-se. com o Scc�etál'io da Casa Civil, d2.t"
Dib .Chercrn, os prefeitos .João AUredo K!'ieck, de íüo
do Sul, Carlos Boos, de Guabiruba, Frederico Guare­
zemin, de Pedras Grandes, e o. vereador André Lo-
renzoni, de Pinheiro Preto.

'

Coral enl Assembléia
.,
Diretores . e associados da Associação Coral de

'Florianópolis vão examinar, amanhã,
.' a pártil' das \

19,30, assuntos de maior dmportância, Iígados à.
.

vida
da entidade. O ponto de encontro é' o ·sã'lãQ nobre .da
Faculdade de Educação, tendo; à

'

reunião
.

caráter .' :de
assembléia geral extraordínárla,

"

).

II

A

.

'

"

caminhos para a conclusão da obra.
�.

Faz escola o �ongresso 'da BR-l01.
(
(

u r'

apitai
"A, Assembléia Legislativa de Santa

Catarína, aprovando proposta de autoria

do deputado Epitácio Bittencourt, solicita

seja revogada a ordem de fechamento do'

COOES
pôsto do SAMDU desta Capital. Tal. me-

..
' UL Vê' Problemas de se e PR dida sustará grande benefício essa Instí-

. .
. ': '

'

,. ,
' tuíção prr-sta, especialmente à população

Após avistar-se co� o dr, AI1nSlnd� Calí], q�� ie-' trabalhadora de Flol'ianÓpolis'í· Texto do

presenta o Conselho de 'Desenvolvimento do Él:dremo.. telegrama a �er enviado ao Mínistro do
, ' .'

"
. Trabalho e ao Diretor Geral do SAMDU

Sul em Santa Catarina, retomo.li a :Curitihâ :ó dr.' Pau .

d
1

' . '. ,.., pelo Legislativo catarínense ,a,tend,.enc o
Q Bittencourt Beltrão, que' supervisiona o IDfsrno:6'r-

. . proposição -apresentada ontem pelo' sr.

gão no Paraná. O encontro examinou est,ud.. os.
·

.. e.·,+em,á.�
.

> .� Ji:I>,itácio Bittencourt, que 'ao justificá-la
rio 4_05 dois Estados, com vistas à re.·uníão de p

.. ,
ôrtó declar.ou que o Poder Legislativo do nosso

Alegre:. , com a. p.. articipação dos g'ove.t.n.a.d.orf.s' Ivo Sil- �
,

.

- Ji:;stado :n1",o' poderia (,eixar de expressar
ve�ra, ndo Meneghetti e Patl,lo i1;m�.n.·.·t�l,· e>Ast�. prési.
d d C

. seus 'protestos contra a extinção do pôs-
ente o .ODESUL. O leVan�ep,.to· 4�s prP'�le�s to daquela Auta'l'quia em, :rÍoriànópolis,econômicos 4.0. exttem�sul co�tit�l! AAs�t.ªm�l),��;; o .

. .

sendo cogitada pelo ór-
. as�to ?�S conv.�rs�9�s ep4'� o· '���.d"�m f,� .n:edlda �ue vem

ta, Ca,tarrnens-e, eo 'ep:vja<'ib qo :vi�:.��4� wna ,

gao cent.at

;vez 'qlle seryir� pa�a a a,pré,sel1tação·,d.f t�$éS'; ;I.J.�i Capi.
ta,l' dos Pa�pas.: 'Será' p�o�dp BelQ$ 'E$çritQ:dçis 10- COMlSSAO PARLAMENTAR

cais do CODESU4 .

;" ,.'.:'.'.'
..
.' .

Recepç�o a Esfagi'6rios
.

o Sec�t,árió, da Casq Civil, .p�PtJ,t�qo . Dip C:he,..
rem, representando; o Governador 'Ivo Silveira;' necep...
cion�rál hoj'e às 2Q.O,0 no I;>alácib' d,9s Pespac;h,o,s, a si­
gimda tunna de e�taglários 'aa Escola ISil.perior· de

G\len� �m visita. 'a 'tlotianóp,oli� A '�M�a;:�Jit�r.
devera ehegaJ,\ a· e§ta�' cid,aà,e a�, iU)P� q:\lªn,49 .. ��.q'
lieeeoid,os no, Aero:po"f.to�et:cílio I.1:lZ ;Por'� �ytoii4a
des civis e militares" 'Cumprirão':a.qüi. Uni. progréjJTi�' de
ai'uahz<li'ãn 0;:)<; at;vi�adp.<; n.�vp;<;; p,.,., .'Santa Ca�ahna,
seguindo depois para ,a Foi do Iguacú.

'Embaixaaor da Polônia V�in a 2�
, " _. • i

',v •

Foi eonfinnpda. a vinda dO Embaikador Alexan­
drr> Kr8k'WFski, ça Polôn;a, a, F.:_oriaI,r':,""lis. Sua' ehe­
g8(h (·s+.!, "'?.rcsd" J:'.8ra�0 prói,i,:,'o ata doi.s, quandQ o

. rcprf'sentaute daqUf>]e !,la,ís aJ1:lÍgo' cumprirá u1tens'0
p1")grEma e manterá contatos C01T\ autoridades e ór­

gã.os da adrninistração de Sánta'Ca.tarina. O Governa­
dor Ivo Silveira oferecerá uma reeeTJCão" no Palácio

. ..._ - ,

da Agrôrnica; ao Diplomata polonês e informa-se tam-

bém que no di" 4 de junho o Embaixador recet>ciona­
rá o J1'I1111'JO oficial e social de Floriánópt>lis,· h� QU'e­
r�ncia Palace Hotel.

SDE fiNANCIA
A diretoria do Banco .. de Des�ii��lv.iinent.o .do Es­

tado, de Santa Catarina, em �euhíão� realizada na ma­

nl�ã de onteni., deferiu pedidos de. financiamento de
diversas indústrias catarinensês, Ilufu total dé 400 mi­
lhões d<' cruzeiros, para emprêgo .'em 'seús capitais fi­
xn 0)] ri". 0'il:O. Cmnpre assini ó BDE m�a 'de suas

Y"P!.<: ',",v'r 3:1'.1I·(·s f;n.,l:c1.ades, aue é 'R' d;, injetar re­

cur,0'o ;o,1:c;o1'aiO' às empresá!! industria;s (lo
.

,E"tado,
proporc't'rqrdo-Hops meios 'e cond\cõés de' àrnpliaç,50
em. suas operacões, o que contribui. dr:>dsivamel;te,
pàra o fõrtalecimelito d�. ecoÍ7.0111ia estndual.

'.

Hospital Chama Aprovados
De acôrdo' com aviso transmitido nela direcâo do

Hospital dos Servidores Públicos .do E�tado cle"_;em se

apresent?Í', naq1!ele nosocômio, a:mar�lã, às 13 horas,
os cél.ndidatos (íue obtiveram aprovàção no concurso

. para atendentes.
. .

, O informe acr�scell.ta: (I·ue a convocaçã,o é .para o

trato de assuntos de' seu interêsse.
.

.
. � .

\

TJ Abre Inscricõ·e,s: Concurso,
o "':'. ' ;.; : -"... (.;"{.

Acham-se é;?edas as inscrições par� o concurso

ao cargo de Juiz ·de Direito Substituto das,6a. 7a, 8a,
9a., 10a., 12a., Ha., 153,., 18a., 20a., 218. OircúnsGrição
Judhiiárias, com sede nas comarcas de �ndaial, Mafra.
pôrtó União; J9açaba, Concórdia; São Joaquirh, Curi­
tibanos, Laguna" Araraí:Í.guá, Si;ío ).\f[iguel do Oeste 'e

Palmito,s, tôdas vagas, contorme edit�l puplicaq,o no

Diárlo Oficial elo elia 6 do corrente. '.
.

.o prazo para as Feferidas il1scricóes, que poder;ío
ser feitas na Secretaria do Tribunal 4e Justiça, encer­
rar�se-� dia 6 de junho de 1966.

Foi .cancelado o registro de novas cooperativas
catarinenses. Encontram-se entre elas çlS segtlÍntes:

Cooperativa Mista dos Produtores de Mançi�oca,
de Jag�arul1a; Sedcala, de Jarliguá -dó 'Sul- e A�rál'ià
lVtista, de 'I'imbó.

I'

o deN.tado Aldo Pereira de Andr'ade

r�quereu .

a constituição de uma Cortlissão
Pa,rlamentar Externa coni a finalida.de de

e�trar em entendimentos com o diretor

do Departamento Nacional de Obr.as e

S·ane!_l.mento, com o ministro da Viação e

Obras Públiças e com o ministro dó Pla­

nejamento. a fim de solicitar a tomad.a de

m�das das barragens da- baci� hidrográ­
fica do rio Itajaí. Ocupando a tribuna, O

A Academia Catarinense de Letrai reu'
nir-{Se--ª, amanhã, às 16 horas, na "Casa de

Santll·Catarina", em sessão especial para

lançamento do livro Poesias, de Araújo
Figuerecl·:), .edição comemora�va do cen­

tenárlp dê nascimento do poéta, ocorrido
a .27 de setel'nbrü de 1964.

Araújo de Figueredo, como se sabe;-,
nasçeu nesta Capital, numa casa à esquina·
das antigas ruas dos Artigos Bélicos e

.

Tranqueira (hoje Vitor Meireles e ,Gene­

ral Bittencourt). Passou grande parte da

sua infância e mocidade em
. Coqueiros,

onde, sob a inspiraç,ao do mar e da. vida

simples dos pescadores, escreveu ª,S mai�
belas poesias' do seu opulento repei:tório
lfrico ..FOl amigo íntimo de Cruz e �ousa,
d� quem sofreu a influência renovadora

do ritmo simbolista, expresso no .único

\
,

parlamentar fêz um completo relato dp
que observou quando de sua visita às'
obras que o DNOS cónstroí no Vale d0
Itajaí. '

CARGO

Com parecer favorável da Comissão de
Constituição, Legislação e Justiça, o pIe­
nárío (da Assembléia Legislativa aprov,ou
na sessão de ontem, em última dtscussão,
o projeto de lei de origem go'vernamental
que cría. um cargo de sub-chefe da Casa
Civil do' governo do Estado.

DENOMINAÇAO

Afirmapdo que sua proposiçã ') ."trata,
se de u,m ato que, na sua singeleza, faz

justiça aos m�lis elevados propósitos do
atual dief�' dó Poder EXE:cutivo; acêrca da
assistência educaciona� 'deVida 'às novas

gerações descendentes
.

de colonos e, ·.em

�eràl, a,os�'municípios em q.ue os índices
e:;;colares !),cusam ainda a insuficiência de

edubandános destinados à ministrár o

ensi,no secun�ário e normal em Santa Ca·

tarma", o deputªdb João Bertoli '

reque­
reu 'fÔSse den6�ado "Governador Ivo
Sllveira" () g�násio normal dO município
de Rio do Cp,mpo; recentemente cr�do
'pela' át'!,lal aq.roiiustração estadual.

Ácademia
..

Comentora AràújtlJi,gu,etedo
,

lancando "PiOESIASr,�
, . ':

. I

Barraquinhas
com,eçanl dalmingo

Missa, solene., às 8 h5Jl'as
(Ia . manhã de domhlgo, dá

início as. festividades do Di·
. vino Espírito Santo, na ca·

pela da Praça :Getúlio Vas.,
gas, local de realização de

concorridas barraquinhas,
tIue começam às primeiras
horas da noite. Interessante

assinalar que os preparati,
vos dos festejos .do corren·

te ano se realizaram simul­
t�neamel{te nesta Capital e

outras cidad.es, átravés de
comissões CSlleClals· quc aS

percorrem. Bairros elé Flo·

rianópolis e mllJ,licípios vi·

zinhOI'l ..

Sunab e·
)

Preleitura
"apertam" iludos
O delegagdo da SUNAB

no Estado, manteve ontem

contacto com o Prefeito

Acácio Santiago, oportUlú·
elade em qué acertou medi·

. das para uma ação conjun­
ta de fiscalização, SUNAB­

PREFEITURA ,visando coi­

Ilh' aIlusos de conlerciantes

il1exçrupulósos. Falando à

reportagem afiançou o de­

legado da SUNAB que nó­

vas "iblitz" se farão sentir,
com a participação de fis­
cais da SUNAB e da Pretei·
'tUl·fI..

livro que publicou em vida: � Ascetério.
Além dêsse 'livro, escreveu outros, que
ficaram iI.léd,itos, como

.

Praias de Minha

Tetra,' N.ovenas de Maio; filhos e Netos 6

Versos Antigos, âgora reunido's _pela Ace.­

de\1lia Catarinense de' Letras em um 'V(}o

.

lume s.ob <Í titulo Poesias, em formato

grande; '�om 31I' páginas, editado em São
Paulo .. na Emprêsa. Gráfica ãa "Revista
dos Trib\míüs"; com capa de George Al·
berto PeLxoto ..

Com 3. publicação dêsse livro,. que con·

tau, com a Golaboraçã,o financeira do· Go,
. vêrno passado, através da Secretaria de

Educação e C:t.jltura, rendem a Academia
. e o Poder Público justa homenagem à me­
mória do poeta que tão amorosamente
cantou a s.ua terra, cuja mensagem lírica

vivia, por .assim dizer, ignorada das no­

vas. gerar.;Ões.

li

'0

Obras D'iz o Que Fêz

A Secretaria de Obras e Servicos no sentido de
esclarecer ao contribuinte florianop�litano, divulgou
relatório referente a primeira quinzena de ma,io. SuaS

�)tividades, no' tocante a recuperação de calçamentos,
abrangeram as seguintes ruas da Capit.al: Silva Jar­

dim, Menino Deys, Jerônimo Coelho, Pl"esidente Ne·
reu Ramos, Crispim Mira, Emílio Blum, Frei Eva�is·
to, Ferreira Lima, Osmar 'Cunha, Mal. Guilhernle,
Victor Konder, Esteves ..Júnior, Herman Bluhlel1;�u,
Des. Urbano SaUes, Almirante Alvim, :Vidal Ram�&,e,
Avs. Mauro Ramos e 'Rio Branca, além ·.da Práça ·Ge­

t�llio Vargas e Caes Frederico Rolla. '

REPA.RO S
'" 't

. � .� .

A administração Acácio San tJj.iago, ao to1'nar CO·

nhêcimento da situação precária e\1� que se encontralU
os prédios escolares-das localidades de Campeche e

Canto do Retiro, determinou a imediata. reforma d@s

mesmos, beneficiando as crianças em idade escolar.

'1
"

ESAG Ence.rra PSicologia Hoje\
Com uma frequência superior é'. 80% ,ahs i�1s�r�

tos, encerra-se hoje o 1. Seminário de Psicologia Aph­
caela á Administracão, promovido nelo Dirl=tório Aca-

demico da Escola Sune1:ior' de Achllinistracão e Ge­

rência da Universidade do Estàdo.
'

.. f
O semiilátio que está sel1'do'ministrado pelo prol�

,Ivan Nobre, está funcionando no auditório da FacdU
dade de Ciências Econômicas da Universidade Fe e­

ral de Santa Cat�riha C0111 a partieipacão de· pl�ofe�-
'. .' , : ' tIa

sdres e7 alunos dá' ESAG e m:l;tis :55 alunos d� pró}'
F'ac:uldilde da Ci�di� �cüs,�c<l..s_

'

OpOSiçãO volta a Cearga
BRASILIA, 26 (OE) Ludovico (GO), fOram con, se cons1;JJistancia - no ·voto

Pela palavrá� de seu lideI' nO testad'3.s pelo vice-lider go- direto: e secreto". Lamen­
.

Senado, ·sr. Aurelio Viana, vernista Euj'ico Re�ende e tau, ainda,' te'nha sido man­

o· MDB voltou a criticar a pelo aéreano José
. Guio- tilio .;à noite de terça-fei,ra;

afirmativa( do presid;ehte mâtd: (') veto presiÇleriCial 'em . de­

Castelo Branco c,ie que não Segun,do' o" sr. Aurqlio· fes�. do ·voto· vinculado.

há presos polítícos no Bra- Viana, "a eliminação' ·do·· "Foi um dos �gQlp�s' mais

sil ·e reafirmou a nécessida- 'voto direto afastou o povO' tr·emendos e rnais
.

terriveis
.

de de ser restabelecida a das urnas, quebrou"lhe
.

as .vi�rad�s" ,éontra, o que l�es­
plenitude democraticá no esperanças e veiof cau�ar ta da' democràcia brasilei­

país através da realização Ulll 'verdadeiro vacuo, ·na' ra", afirmdu o lider da apo­

de eleições diret8.s e11i to- política; br'asileira�:PÓr ·isso ,sição, ressaltanão que mais

dos os ninis' 0.9 E;';8cúti.V;O apesar da "especie" de
.

acor-. de duzentos senadores �
e do Legislativo, com fi re.. do, tacito em tof�o da tese deputados votaram contra a

vitalização elos pal'tip.os e ce que o que importa, nes- vinculação, "porque �1 quan­
á extinção do voto vincu- j � momento, é' que a su- tidade de votos prejudica-·
tado. \

cessão se re'llize", � MDB dos pode ser e será tão

As afif.mativas d.o lideI' "ni;io. abdicou de' um princi- grande que inclusive pode�
da oposiG2io. '8 ci.e algun��' ele pio (llle j1l1ga fl1ndari1ental:

.

rá prejudicar as proprias
seus· con'i3ligíqrw,l'íotl, eS)Jl� n sobrevivencül da demO- eleições na" sua liquide:6 e

cialmente o 's811edal' Pedro cracia representativa, que na sua validade".
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